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Rádio—Emissora dos Católicos Hino de Nossa Senhora 
do Rosário

já aqui falei nêste assunto portugueses
:ata )or duas vezes. Mas julgo que além - mar

^reio, !ous artigos ligeiros de jornal 
ão insuficientes para fazer a

de aquém e de 
conheçam esta

obra e se interessem por ela. A

iropaganda necessária de uma 
jeia, que é de uma importân- 

(1| ia capital no nosso tempo. Em 
ta Portugal sobretudo, onde, por

nal nosso, as vontades estão 
ominadas por um indiferen- 
ismo vergonhoso, precisamos 

;|p [e levantar bem alto a nossa
oz uma e muitas vezes, para 
ermos ouvidos por uma mi-

imprensa, tôda a imprensa 
tem aqui uma missão impor­
tante a desempenhar.

Não paremos a meio do ca­
minho !

Temos que ir até ao fim.
E' o bem da Igreja, o bem 

das almas e o bem de Portu­
gal que o exigem !

Ramiro Lusitano.

Se, acompanhados do Rosário, ó Virgem Santa 
Que no-lo déste, ao teu altar, reconhecidos 
Vamos resá-lo, uma fé viva nos levanta, 
E nos achamos valorosos, de,ste ‘óos.

A Domingos tu déste o Rosário, 
Verdadeiro terror de infiéis, 
Que, resado perante o Sacrário, 
Torna mansos os lobos cruéis.

Quando a heresia procurava, em luta acesa, 
Minar as bases da Obra Santa de Jesus 
Do Céu nos veio a arma bendita da defeza 
—O teu Rosário, que á vitória nos conduz.

duma maior e duma melhor hu-1 
manidade, bafejada a todas as 
horas pelo sôfro benéfico da Li- j 
berdade e acarinhada a todos os 
momentos pelos efeitos saluta­
res duma pura, sã e forte De­
mocracia.

Só com êstes dois elementos 
Liberdade e Democracia, a hu­
manidade pode melhorar e ser 
feliz».

Será muito òptimismo ' de 
mais. O passado, em nome da 
verdade e do bem dos povos, 
manda-nos reprovar essas dou­
trinas. São terrenos muito boni­
tos e até doces para atrair os 
ingénuos, como o mel atrai a 
môsca. Mas duns efeitos, não 
salutares, como afirma, mas de­
sastrosos e horripilantes.

Quem amar a Ordem, a Justi­
ça, a Verdade e a Realidade não 
segue êsse caminho, nem volta

ioria! Êste comodismo cole- 
ie Étivo explica em parte o insu- 

|esso de tantas iniciativas no- 
. Ires, que por aí teem surgido 

Içada passo. Os católicos de 
ttlrodugal ainda não compreen-

A ALMA

eram bem as graves respon- 
abilidades, que lhes assistem 
a hora que passa. Precisamos 

ie olhar a sério para os exem- 
los nobilitantes dos católicos 
e outras nações, que estão a 
abalhar com tenacidade e até 
om heroísmo no campo vas- 
) do apostolado social.

I Mas voltemos ao assunto. 
* Desde o princípio que es- 
jou abertamente ao lado da-

23) usiasmo a grande ideia da 
onstrução de uma Emissora 
-atólica em Portugal.

No começo (confesso o
ieu pecadito de desalento) 

OHjulgava a ideia irrealizável, 
pbora no meu coração sen- 
fsse um desejo ardente de 
iue ela, num futuro bem pró- 

5) l'mo, fôsse uma realidade con- 
s |°ladora! Mas a marcha dos 

lc°ntecimentos bem depressa 
j ]e fez mudar de opinião. O 

q-|^° aos católicos de 
ortógal não ecoou sómente

-«no ^erto: chegou ao cora- 
de alguns. Mas por en- 

■ luanto é pouco, muito pou- 
F Para que a ideia triunfe, 
] absolutamente preciso que

os católicos portugue- 
-!s se interessem verdadeira-

lente por ela. E isto não cus- 
J tanto, como se julga :

__ J cada fréguesia de Portu- 
f concorresse com 100$00, 
J Rádio-— Emissora Católica 
fla uma realidade!

(1’5) ~Ó católicos de Portugal!i v taroiicos 
obra está. —i nas vossas

aos • Depende da vossa boa 
a| °n^de. Não são precisos 

( ^es sacrifícios. Diz a filo- 
la Popular que «onde todos 

11 anL nada custa.» E é ver-
ade.
$ W é indispensável é a

Quereis ver o que é uma 
alma ?

Olhai, diz Santo Agostinho, 
para um corpo sem alma.

Se aquele corpo era de um 
sábio, onde estão as sciências?

Foram-se com a alma porque 
eram suas.

A retórica, a poesia, a filoso­
fia, as matemáticas, a teologia, a 
jurisprudência, aqueles discur­
sos tão deduzidos, aquelas sen­
tenças tão vivas, aqueles escri­
tos humanos e divinos que ad­
miramos e excedem a admira­
ção, tudo isto era alma.

Se o corpo é de um artífice, 
quem fazia viver as táboas e os 
mármores ? Quem amolecia o 
ferro, quem derretia os bronzes, 
quem dava nova fórma e novo 
ser à mesma natureza ? Quem 
ensinou naquele corpo regras ao 
fogo, fecundidade à terra, ca­
minhos ao mar, obediência aos 
ventos, e a unir as distâncias 
do universo, e meter todo o 
mundo venal em uma praça ?

A alma.
Se o corpo morto é de um 

soldado, a ordem dos exércitos, 
a disposição dos arraiais,a fábri­
ca dos muros, os engenhos e as 
máquinas bélicas, o valor, a bi­
zarria, a audácia, a constância, 
a honra, a vitória, o levar na 
lamina de uma espada a vida 
própria e a morte alheia; quem 
fazia tudo isto ?

A alma.
Se o corpo é de um santo, 

a humildade, a paciência, a tem­
perança, a caridade, o zêlo, a 
contemplação altíssima das coi­
sas divinas, os raptos, subindo o 
mesmo corpo, e suspendido no 
ar, que maravilha 1

Mas isto é a alma 1
Tudo isto que vemos com os 

nossos olhos è aquele espírito 
sublime, ardente, grande, imen­
so,—a alma.

Até a mesma formosura, que 
parece dote próprio do corpo e 
tanto arrebata e cativa os sen­
tidos humanos: aquela graça, 
aquela proporção, aquela suavi­
dade de cor, aquele brio, aquela 
vida, que é tudo senão a alma ?

E senão, vêde o corpo sem ela.
Aquilo que amáveis e admirá­

veis não era o corpo, era a al­
ma: apartou-se o que se não 
via, ficou o que se não pode 
ver.

A alma levou tudo o que [ha­
via de beleza, como de sciencia, 
de arte, de valor, de virtude; 
porque tudo, ainda que a alma 
se não via, era a alma.

Padre Antonio Vieira.

Tens vindo ao mundo, ao invocar-te, Mãe piedosa, 
Para mais perto ver's a terna devoção;
E do Rosário — essa grinalda tão formosa! — 
Gostas de ouvir, junto de nós, cada oração.

Como em Lepanto o ouviste em Viena. E quantas vezes 
Com Bernardete o desfiaste Santa Mãe!
Té que por fim, tiveste dó dos portugueses, 
E então vieste ouvi-lo a Fátima, também.

O ódio mortal dos inimigos da bonança 
Não cessa nunca de ferir, de combater. 
Com o Rosário, sem perdermos a esperança 
Vámos á luta, porque havemos de vencer.

Lisbba, outubro de 1932

Elvira Neves Pereira.

.08

Peração real de todos. Por 
and^0 ° ^^U10 depropa- 

L 0 *etn sido muito limita- 
5 Preciso que todos os

Este numero foi vi 
sado pela

Comissão de Censura

Notas
Coitado! A razão édêle...
O “Diário da Noite", numa 

ânsia de agonia, lançou um 
«apêlo urgente» a todos os seus 
amigos, para que ninguém te­
nha de sofrer a desdita de o 
ver sucumbir «antes de ver 
cumprida a missão a que inde­
clinávelmente se impôs». Chama- 
se a isto estender a mão á cari­
dade pública, como fazem os 
incapazes de ganhar o pão ne­
cessário á vida no trabalho, co­
mo fazem os inutilizados e, não 
raro, os vádios.

Ao menos, é habilidoso na 
maneira de pedir, porque ensi­
na ao público as várias manei­
ras de exercer a sua caridade 
para com o ínclito jornal. Coi­
tado 1 Ninguém sabe no que 
tem de acabar ! Mas, afinal, êle 
tem razão.

Ora oiçam-no:
«Êste jornal, sempre aberto 

aos anseios de todos aqueles 
que o procuram, é a voz-de to­
das as almas generosas (façam 
uma vénia) e de todos os cora- 
ções que, acima das paixões, 
dos ódios e dos interesses mes­
quinhos, sabem colocar os su­
premos ideais da Justiça, dá Li­
berdade e da Fraternidade en­
tre os homens (outra vénia).

Estamos aqui, sob o impei a- 
tivo da nossa consciência, com o 
desinterêsse próprio das ideias 
que defendemos.

Ocupamos êste reduto, sem 
outro objectivo que não seja in­
terpretar a voz dos portuguezes 
(mais outra vénia) que, de longe 
e de perto, nos acompanham 
nesta cruzada, que só dissabo­
res e sacrifícios tem cimentado.

Dissabores e sacrifícios, su­
portámo-los a todos — de cara 
alegre e coração jubiloso, satis­
feitos porque sabemos cumprir 
o nosso dever de cidadãos (ain­
da outra vénia) e de democra- 
ta s

Mas é preciso que os nossos 
amigos acorram todos—mas to­
dos sem esmorecimentos nem 
distinções—á chamada do «sem 
jornal, para que ele nao morra

a tempos velhos. Liberdade, 
da um tem a que quizer; de 
zer bem ao seu proximo, já 
vê.

Só negam esta liberdade

ca- 
fa- 
se

observa por essas nações além, 
onde a miséria assentou arraiais 
e a todos bafeja o seu hálito de 
morte.

Serftimos até um certo orgu­
lho em vermos, no meio déste 
mar revolto, tempestuoso e 
ameaçador, singrar o nosso 
País, graças á acção extraordi­
nária do grande estadista Snr. 
Dr. Oliveira Salazar.

Mas, úmá coisa há ainda en­
tre nós, que para bem da rique­
za nacional e melhoramento da 
familia portuguesa, requere uma 
remodelação ponderada e sé- 
ria.

Ê a questão de transmissão de 
bens e as heranças de menores 
que implicam inventário.

São excessivamente pesados 
os direitos de transmissão de 
bens, mesmo dos que directa- 
mente passam de pais para fi­
lhos. Conhecemos alguns casais 
que se têm desfeito por morte 
dos chefes de familia, em virtu­
de de não poderem custear as

OS

antes de ver cumprida a missão 
a que indeclinávelmente se im­
pôs».

Os parêntesis são nossos.
Pois aí é que a porca torce o 

rabo.
Os tempos actuais, a vida so­

cial de hoje, já não são os mes­
mos de outrora, como o pró­
prio «Diário da Noite" confes­
sa. Anda-se para a frente, pro­
gride-se no sentido do bem, da 
harmonia e da ordem.

Por isso, hoje,—em pleno sé­
culo da luz—já se não amam as 
doutrinas dos diários da noite, 
mas antes as doutrinas dos diá­
rios da manhã, ou do dia, por­
que sempre foi preferível a luz 
do dia á da noite.

Ora, como as ideias que ali­
mentavam o “Diário da Noite» 
morreram sem esperanças de 
ressuscitar mais, o querido de­
mocrata vê-se á brocha, a pon­
to de se pôr na estrada a pedir 
esmola.

Coitado!! 1 Fins de vida 1...
E quando a vida não tiver si­

do honesta, honrada, digna e 
conforme ás leis da moral cris­
tã e conseqiientemente da huma­
nidade, a morte também não 
pode ser agradável; tem de ser 
penosa e triste, porque diz 
“Necker": A felicidade ou infe­
licidade da nossa velhice é 
quási sempre o extrato da nos­
sa vida passada».

Isso não é remédio; è venêno 
que implica sérios cuidados

“Paulo Freire" no «Diárió da 
Noite" falando do mal-estar da 
sociedade, segundo o seu modo 
de ver, quanto á orientação 
política dos povos, escreveu estas 
palavras:

«Evidentemente a humanidade 
sofre, está doente, necessita um 
tratamento enérgico e eficaz.

Qual será a base dêsse trata­
mento ? A opressão preconizada 
por Mussolini e seguida epile- 
pticamente por Hitler ? Não me

ímpios e os jacobinos das seitas 
e das lojas maçónicas, cuja in­
fluência social é de destruição e 
extermínio.

Democracia, é termo suavíssi­
mo, mas irrealizável numa socie­
dade que a não compreende 
nem a sabe ser.

Veja se descobre outro dia­
gnóstico, Sr. Paulo Freire, e 
ponha êsse de parte, que faliu 
por completo, precisamente por, 
no campo das realidades, dar 
um resultado desastroso, contra­
producente, miserável.

A generosidade de um grande 
coração!

parece.
Mas, sim, tenho a convicção 

de que esta doença e êste doen­
te não se curam com tais pro­
cessos, antes pelo contrário, do

O mesmo democrata supra-ci- 
tado, confrontando a sua acção, 
em prol da Democracia, com a 
do velhote que plantava uma 
árvore e que, interrogado sôbre 
o fim para que andava com 
aquêle trabalho, respondeu que 
trabalhava para os netos, diz 
assim :

«Não trabalhamos para nós ?
Não é para o dia de hoje que 

estamos emprestando o nosso 
esforço ?

Seja. Façamos de conta que 
estamos plantando uma árvore 
cujos frutos outros hão-de co­
lher. Eles abençoarão o nosso 
esforço e nos julgarão, em sua 
consciência, termos sido dignos 
na hora que passa».

Isto é que é ser generoso. Sa­
crificar o presente ao futuro, 
com um desapêgo desta fôrça, é 
virtude heroica, própria dum 
Democrata ferrenho, dum gran­
de paladino da Liberdade.

Mas o nosso herói virtuoso 
não fica por aqui e acrescenta:

«Nunca se perde um esforço 
que é honesto e leal. A Liber­
dade e a Democracia têm a sua 
base principal na Verdade, e a 
Verdade é como o azeite, que 
por mais que lhe deitem água 
por cima, sobrenada».

Ficamos, portanto, a saber 
que pesca bastante de lagares 
de azeite.

Mas uma coisa. Parece-nos 
que a árvore que tenta plantar 
nunca chegará a dar fruto nem 
para os seus netos, bisnetos ou 
trinetos. Quere dizer; os seus 
esforços perder-se-ão todos.

Ora, se «nunca se perde um 
esforço que é honesto e leal» e 
se os seus se perdem é porque 
não são honestos nem leais.

E talvez seja precisamente por 
isso que eles já não encontram 
apoio em terras ;luzas.

Não pode ser. A continuarmos 
assim, muitos casais se 

perderão

Consola-nos ver a marcha as­
cendente, triunfal e gloriosa do 
nosso amado Portugal, no meio 
dum mundo avariado, perdido,

despezas da herança.
Outros, quando há a infelici­

dade de, por morte de algum 
dos pais, haver filhos menores, 
têm de suportar as despesas 
dum inventário.

Vai tudo para a justiça. Até 
aos grandes casais custam imen­
so êstes gastos estenuantes.

Os pequenos casais não po­
dem sobreviver a estes transes, 
se êles se lhes impuserem pela 
fôrça das circunstâncias. E’ um 
tanto doloroso e pungente ver 
arruinado um casal, sem culpa 
e bem contra vontade dos seus 
proprietários.

Mas tem de ser, A terra dá 
um rendimento escassíssimo-três 
e meio por cento, quando mui­
to;—mas as despesas, em che­
gando o momento, tam impera­
tivo como uma lei, hão-de ser 
feitas e o Estado tem de rece­
ber o seu quinhão, que é, geral­
mente, o melhor e o mais certo.

Impõe-se uma remodelação 
que assegure a continuidade de 
existência dos pequenos casais, 
e proteja os maiores, na trans­
missão directa aos seus descen­
dentes. A continuar assim, mui­
tos lares se irão dissolvendo, 
deixando na miséria os seus le­
gítimos herdeiros.

Este caso não pode deixar de 
merecer a atenção do ilustre 
Ministro das Finanças e de to­
do o Govêrno, pois que a sua 
ruína implica gravemente com 
a prosperidade da Nação.

Subtil.

PENSAMENTOS

Segundo a vocação a que o 
destina, Deus enriquece um ente 
com os dons naturais e sobrena­
turais de que necessito para a 
plena realização dos seus desí­
gnios.

R. P. TERRIEU
*

«Deus pode fazer muito mais 
do que o que nos é dado expli­
car e compreender.

*
Uma vida uão é grande nem 

pequena em sí mesma; é encara­
da com mais ou menos grandeza 
—eis tudo.»

È preciso ser estúpi­
do para não reconhe- 
carum autor á nature- 
aa; é necessário ser 
louco para o não ado­
rar.

que precisam é da existência I desequilibrado e louco, como se Do insuspeito VOLT AIRE
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Jáaquifaleinêsteassuntoportuguesesde áquéme de
Calasporduasvezes.Masjulgoquealémmar conheçamesta
Creiodousartigosligeirosdejornalobraeseinteressemporela.A

sãoinsuficientesparafazera imprensa, tôdaa imprensa
propagandanecessáriadeumatemaquiumamissãoimpor
deia,queédeumaimportân-tanteadesempenhar.

(160ciacapitalnonossotempo. Em Não paremosa meiodo ca
ta Portugalsobretudo, onde, por minho!

malnosso, as vontadesestão Temos que ir até ao fim.
dominadaspor um indiferen- E' o bemda Igreja, o bem
tismovergonhoso, precisamosdasalmase o bemde Portu
delevantarbemalto a nossagalqueo exigem!
vozumaemuitasvezes, para
sermosouvidospor uma mi

67) noria! Éstecomodismocole
estivoexplicaemparteo insu

cessodetantasiniciativas no
bres, quepor aí teem surgido
cadapasso. Os católicos de

Portugalaindanão compreen
derambem as graves respon
sabilidades, que lhes assistem

mahoraquepassa. Precisainos
deolhara sério para os exem
plosnobilitantes dos católicos

deoutrasnações, queestãoa
trabalharcomtenacidadeeaté
comheroísmono campo vas
todoapostoladosocial.

Ramiro Lusitano .

A ALMA

Quereis ver o que é uma
alma?

Olhai, diz Santo Agostinho,
para um corpo sem alma .

Se aquele corpo era de um
sábio, ondeestãoas sciências?

Foram -se com a alma porque
eram suas .

A retorica , a poesia, a filoso
fia, asmatemáticas, ateologia, a
jurisprudência, aqueles discur
sostãodeduzidos, aquelassen
tençastão vivas, aqueles escri
tos humanos e divinos que ad
miramos e excedem a admira
ção, tudo isto era alma.

22 de Outubro de 1933

Hino de Nossa Senhora
do Rosário

Se, acompanhadosdo Rosário, ó VirgemSanta
Que no-lo déste, ao teu altar, reconhecidos
Vamos resá-lo , umafé viva nos levanta,
E nos achamosvalorosos, deste dos.

A Domingostu désteo Rosário,
Verdadeiro terror de infieis ,
Que , resadoperante o Sacrário ,
Torna mansos os lobos crueis .

Quando aheresiaprocurava, em luta acesa,
Minar as basesda Obra Santa de Jesus
Do Céu nos veio a arma bendita da defeza

-O teu Rosário, que á vitória nos conduz.

Tens vindo ao mundo, ao invocar-te, Mãe piedosa,
Para mais perto ver's a terna devoção;
E do Rosário essagrinalda tão formosa !
Gostas de ouvir, junto de nós, cadaoração.

Como em Lepanto o ouviste emViena . E quantas vezes
Com Bernardete o desfiaste Santa Mãe !

Té que por fim, tivestedó dos portugueses,
E então vieste ouvi -lo a Fátima , também .

O ódio mortal dos inimigos da bonança
Não cessa nunca de ferir , de combater .

Com o Rosário , sem perdermos a esperança
Vámos á luta, porquehavemosde vencer.

Lisboa, outubrode 1932

Masvoltemos ao assunto.

Desdeo princípio que es quemfaziaviver as táboase os
Youabertamenteao lado da- mármores ? Quem amolecia o

quêles,quedefendemcomen

Seocorpoédeumartífice, Notas

ferro, quemderretiaosbronzes,
quemdavanova fórma e novo

23) tusiasmoa grandeideia da seràmesmanatureza? Quem
construçãodeumaEmissoraensinounaquelecorporegrasao
CatólicaemPortugal.
Nocomêço(confessoo

neupecaditode desalento)
O-julgavaa ideia irrealizável,

emboranomeu coraçãosen
fisseumdesejoardentede
queela,numfuturobempró

fogo, fecundidadeàterra, ca
minhosaomar, obediênciaaos

Coitado! A razãoéd■le...
«Diário da Noite ",

Elvira Neves Pereira .

Jantesde ver cumprida a missão
a que indeclinávelmente se im
pôs».

Os parêntesis são nossos .
Pois aí é que a porca torce o

rabo .

Os tempos actuais, a vida so
ansiaDiarigona,Nançounumacialdehoje,jánãosãoosmes
apelourgenteatodososseusmosdeoutrora, comoopró
amigos, paraqueninguémte-prio"DiáriodaNoite confes
nhadesofrera desditade o sa.Anda-separaa frente, proventos, e a unir as distâncias

do universo , e meter todo 0 ver sucumbir antes de ver gride-seno sentidodo bem, da
mundovenalemumapraça?

A alma .
cumpridaamissãoa queindeharmoniaedaorder..
clinávelmenteseimpôs".Chama- Porisso, hoje, emplenoséSeo corpo morto é de um se a isto estender a mão á cari- culo da luz já se não amam as

adisposiçãodosarraiais,afábri
soldado, aordemdosexércitos, dadepública, comofazemosdoutrinasdosdiáriosda noite,

cadosmuros, osengenhoseas
máquinasbelicas, o valor, a bi

incapazesdeganharo pão ne- masantesasdoutrinasdosdiá
cessárioávidanotrabalho, co-riosdamanha,oudodia, por
mofazemosinutilizadose, nãoquesemprefoipreferívela luz5) Kimo,fosseumarealidadecon-zarria, a audácia, a constância, raro,osvadios. do dia á da noite .

umaespadaa vida porqueensi-mentavamo «DiariodaNoite»
soladora! Mas a marchados ahonra, a vitória, o levar na Ao menos, é habilidoso na Ora, comoas ideias que ali

acontecimentosbemdepressalaminadeamortealheia; quemmaneiraudiedir,variasmanei-morreramsemesperançasde
mefezmudarde opinião. O faziatudoisto?
apêlofeito aos católicosde A alma .

rasde exercer a sua caridaderessuscitarmais, o querido de
paracomo ínclitojornal. Coi mocratavê-seá brocha, a pon

Seo corpoé de um santo, tado! Ninguémsabeno que todesepôr naestradaa pedir
ahumildade, apaciência, atem-temde acabar! Mas, afinal, êleesmola.

Coitado !!! Fins de vida ! ...
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dumamaior e duma melhor hu- observa por essasnações além,
manidade, bafejadaa todas as ondea misériaassentouarraiais
horaspelo sôfro benéfico da Li- e a todos bafeja o seu hálito de
berdade e acarinhada a todos os morte .

momentospelos efeitos saluta- Serftimos até um certo orgu
resduma pura, s■e forte De- lho em vermos, no meio dêste

mar revolto , tempestuosomocracia .
nosso

e

Só com êstesdois elementos ameaçador, singrar 0

Liberdadee Democracia, a hu- País, graçasà acção extraordi
manidadepode melhorar e ser nária do grande estadista Snr.
feliz " . Dr. Oliveira Salazar .

Será muito optimismo de Mas , uma coisa há ainda en
mais. O passado, em nome da tre nós, que para bem da rique
verdadee do beni dos povos, zanacionale melhoramentoda
manda-nos reprovar essas dou- familia portuguesa, requereuma
trinas. São terrenosmuito boni- remodelação ponderada e sé
tos e até doces para atrair os ria .
ingénuos, comoo mel atrai a É a questãode transmissãode
mosca. Mas duns efeitos, não bense as herançasde menores
salutares, comoafirma, masde- queimplicaminventário.
sastrosos e horripilantes . São excessivamentepesados

Quem amar a Ordem, a Justi- os direitos de transmissão de
ça, a Verdadee a Realidadenão bens, mesmo dos que directa
segueêssecaminho, nem volta mentepassamde pais para fi
a temposvelhos. Liberdade, ca- lhos. Conhecemosalguns casais
da um tem a que quizer; de fa- que se têm desfeito por morte
zerbemao seuproximo, já se doschefesde familia, em virtu

de de não poderem custear asvê .

Só negam esta liberdade os despezasda herança.
ímpiose os jacobinos das seitas
e daslojas maçónicas, cuja in
fluência socialé de destruïçãoe
extermínio .

Democracia , é termo suavíssi
mo, mas irrealizável numa socie
dade que a não compreende
nem a sabe ser .

Outros, quandohá a infelici
dadede, por morte de algum
dos pais, haver filhos menores.
têm de suportar as despesas
dum inventário .

Vai tudo para a justiça . Até
aosgrandescasaiscustamimen
so êstes gastos estenuantes .

Veja se descobre outro dia Os pequenos casais não po
gnóstico, Sr. Paulo Freire, e dem sobreviver a estes transes,
ponhaêssede parte, que faliu se êlesse lhes impuserem pela
porcompleto, precisamentepor, fôrçadascircunstâncias. E' um
no campo das realidades, dar tanto doloroso e pungente ver
um resultado desastroso, contra- arruinado um casal, sem culpa
producente, miserável.

A generosidadede um grande
coração!

e bem contra vontade dos seus

proprietários.
Mas tem de ser . A terra dá

um rendimento escassíssimo -- três

e meio por cento, quando mui
O mesmodemocratasupra-ci- to; masas despesas, em che

tado, confrontandoasuaacção, gandoomomento, tamimpera
emprolda Democracia, coma tivocomoumalei, hão-de ser
do velhotequeplantavaumafeitaseoEstadotem de rece
árvoree que, interrogadosobrebero seuquinhão, queé, geral

o fimparaqueandavacommentmelhorremodelaco
aqueletrabalho, respondeuque Impõe-se uma

existênciados pequenos casais,
trabalhavapara os netos, diz que assegurea continuidade de
assim :

"Não trabalhamospara nós? e proteja os maiores, na trans
Não é para o dia dehoje que missãodirecta aos seus descen

estamosemprestandoo nossodentes. A continuarassim, mui
esforço? tos lares se irão dissolvendo ,

Seja. Façamosde conta que deixandona miséria os seus le
estamosplantando uma árvore gítimos herdeiros.
cujos frutos outros hão-de ■■ Este caso não pode deixar de
ther.Elesabençoarãoo nossomerecera atençãodo ilustreesforçoenosjulgarão, emsuaMinistrodasFinançasedeto
consciência, termossido dignos do o Governo, pois que a sua
na hora que passa" . ruína implica gravemente com

crificareIstoéquererqueé sergeneroso. Sa- a prosperidadeda Nação.

comum desapêgodestafôrça, é
virtudeheroica, própria dum
Democrataferrenho, dumgran
de paladino da Liberdade.

Mas o nosso heroi virtuoso

nãoficaporaquipor aqui e acrescenta:
"Nunca se perde um esforço

queéhonestoeleal. A Liber

Subtil .

PENSAMENTOS

-O-Portugalnãoecoousómente
nodeserto: chegouaocora- perança, acaridade, o zêlo, a temrazão.
tãodealguns. Masporen-contemplaçãoaltissimadasdo Ora oiçam -no: Equandoavidanãotiversi

sasdivinas, os raptos, subindoo "Este jornal, sempreabertodo honesta, honrada, digna e
--quantoépouco, muitopou mesmocorpo, esuspendidonoaosanseiosdetodosaquelesconformeásleisdamoralcris

to.Paraquea ideiatriunfe, ar, quemaravilha! queo procuram, éavoz-de to- tãeconseqüentementedahuma-dadee a Democraciatêma sua Segundo a vocação a que o

absolutamenteprecisoque
Mas isto é a alma ! dasasalmasgenerosas(façamnidade, a morte tambemnão baseprincipalnaVerdade, e a destina, Deusenriqueceumente
Tudo isto que vemos com os umavénia) e detodosos cora-podeseragradável; tem de ser Verdadeé como o azeite, que comosdonsnaturaise sobrena

todososcatòlicosportuguenossosolhosè aqueleespíritoçõesque, acimadaspaixões, penosaetriste, porquedizpormaisquelhedeitemáguaturaisdalizquenecessitosparaDesseinteressemverdadeira-sublime, ardente,grande, imen-dosódiosedosinteressesmes-"Necker":Afelicidadeouinfe-porcima, sobrenada". saber gnios .
so, a alma . quinhos, sabemcolocaros su- licidadeda nossavelhice é Ficamos, portanto , a

menteporela. E istonãocus
atanto, comosejulga:
SecadafréguesiadePortu-tidoshumanos: aquelagraça,galconcorressecom aquelaproporção, aquelasuavi-tivo da com o

Radiorescom10000 decor, aquelebrio,aqueladesinteresseproscienciaideiasqueimplicaserioscuidadosparaosseusnetosbisnes

Atéamesmaformosura, quepremosideaisdaJustiça, daLi-quásisempreoextratodanos-quepescabastantede lagares
parecedoteprópriodocorpoe berdadee da Fraternidadeen-savidapassada".
tantoarrebatae cativaos sen tre oshomens(outravénia).

de azeite .
Mas uma coisa . Parece -nos

Estamosaqui, sob o impera-Issonãoé remédio; è venênoquea árvoreque tenta plantar

criaumarealidade!
vida, queé tudosenãoa alma?

E senão, vêdeo corposemela.
admiráAquiloqueamáveiseadmin

"PauloFreire" no «Diário da
Noite falandodo mal-estar da
sociedade, segundoo seu modo
de ver, quantoá orientação

que defendemos.
Ocupamosêste reduto, sem

outroobjectivoquenãosejain
terpretaravozdosportuguezes

nestacruzada, quesódissabo-palavras:
"Evidentementeahumanidade

Dissaborese sacrificios, su sofre, estádoente, necessitaum

15) católicosdePortugal!
5- staobraestánasvossases partecoquesenãoterpretandoque,

nãos! Dependeda vossa boa via , ficou o que se não pode e de perto , nos acompanham

Vontade. Nãosão precisos
ver .

grandessacrifícios.Dizafilo-viadebeleza, comodesciência,
A almalevoutudo o que[ha- rese sacrifíciostem cimentado.

Sofiapopularque " onde todos / de arte , de valor , de virtude ; portámo - los a todos de cara tratamento enérgico e eficaz .

porquetudo, aindaquea almaalegreecoraçãojubiloso, satis Qualseráabasedêssetrata
Ajudam, nada custa . " E é ver- se não via , era a alma .

Padre Antonio Vieira .
dade.

plena realização desi

R. P. TERRIEU

«Deus pode fazer muito mais
paraos seusnetos, bisnetosou do queo que nosé dadoexpli
trinetos. Quere dizer; os seus car e compreender.
esforçosperder-se-ão todos.

Ora , se "nunca se perde um

seosseusseperdeméporqueesforçoqueéhonestoeleal" e
não são honestos nem leais .

E talvez sejaprecisamente por
issoque eles já não encontram
apoioem terrasluzas.

Nãopodeser.Acontinuarmos
assim, muitoscasaisse

perderão

Uma vida uão é grande nem
pequena em sí mesma; é encara
da com mais ou menos grandeza
-eis tudo . »

È preciso ser estúpi
do para não reconhe
cerum autor á nature

a porquesabemoscumprirmento?Aopressãopreconizada
onossodeverdecidadãos(ain-porMussolinie seguidaepile
daoutravénia) e dedemocra-pticamenteporHitler?Nãome

parece.

Mas é precisoque os nossos Mas, sim, tenhoa convicção

dos, semesmorecimentosnemtenãosecuramcomtaispro-nosso no rar .

distinçõesáchamadado seucessos, antespelocontrário, dodummundoavariado, perdido,

jornal, paraqueêlenãomorraqueprecisamé daexistênciadesequilibradoelouco, comose

Consola-nosver a marchaas- za ; é necessário serOqueéindispensávelé a5) poperaçãorealdetodos. Por0000000000000000x tas.

quantootrabalhodeproparEstenumerofoivi-amigosacoramtodos- mastodequeestdoncaestedomado Portugalriosmedopoucoparaonãoado
Lossandatemsidomuitolimita30.E'

precisoque todos os

sado pela
Comissão de Censura

Do insuspeito VOLTAIRE



Coioqmos
No dia 9 do corrente, das 20 

ás 33 horas algumas pessoas 
observaram nas estrelas um fe­
nómeno que as impressionou 
vivamente. Não sabendo expli­
car a causa disto ficaram apa­
voradas. Ora vamos, pois, en­
treter os leitores desta secção 
com a explicação do fenomeno 
aéreo.

Todo o fenomeno luminoso 
atmosférico tem o nome de Me­
teoro. Se bem que com esta 
palavra se designem também os 
meteoros terreos, agneos o 
igneos, etimologicamente a pa­
lavra meteoro significa impres­
são aérea, cousa sublime ou 
suspensa no ar, como visões, 
sinais, fenomenos e outras apa­
rências semelhantes. Ha diver­
sas classes de meteoros aos! 
quais dá origem o vapor da 
agua ou a exalação da terra. O 
vapor dá origem ás nuvens, 
chuvas, neves, saraivas, grani- 
sos. A exalação Jda terra, ou de 
outros corpos, pode concebei

Jacinto de tâagaihães

j A Mesa da Misericórdia e 
। Hospital «Antonio Lopes», desta 
vila, mandou celebrar na passada 
terça feira uma missa sufragan­
do a alma daquele distinto cava­
lheiro, ultimamente falecido no 
Rio de Janeiro, e que era irmão 
e amigo daquela casa de cari­
dade.

Alem de bastantes fieis assis­
tiu a digníssima Meza com o 
seu respeitável Provedor ex"10 
sr. Arlindo Antonio Lopes.

No Hospital achava-se içada 
a meia adriça a bandeira do 
mesmo.

Consorcios

Wlissionarios

focilmente alguma chama e con­
verter-se em fogo, produzindo 
fachas ardentes, cometas e ou­
tras impressões aereas; outras 
vezes dificilmente toma a for­
ma de fogo e dà origem aos 
ventos.

Umas exalações se elevam até 
ao mais alto dos ares e_o calor 
do sol se lhes imprime com mais 
intensão.

Outras exalações se dissol­
vem mais depressa, porque se 
lhes não imprime constante efi­
cácia o calor do sol, e por isso 
convertem-se em ventos.

A caua, pois, de todos os fe­
nómenos aéreos é o vapor que 
se eleva da agua e as exalações 
que nascem da terra por influ-

Uniram-se no dia 18 do cor­
rente na igreja matriz desta vila 
pelos vínculos indissolúveis do 
matrimonio o sr. Carlos Augus­
to da Silva, empregado no 
Salão Chie, com a menina D.
Arminda Laura Rebelo, filha do 
negociante local, sr. Antonio Jo­
sé Rebelo.

—Também se consorciaram 
ontem na mesma igreja o sr. 
Antonio de Freitas, proprietário, 
filho do sr. Manuel Antonio de 
Freitas, da freguesia de Cove- 
las, com a menina Alzira da 
Gloria da Silva Luzia, filha do 
abastado proprietário do logar 
de Bagães, junto desta vila, sr. 
José Joaquim da Silva Luzia.

Houve missa pro spouso et 
sponsaç\u& foi celebrada pelo 
rev. Adelino José Alves Dias, 
ministro assistente ao acto nu­
pcial e muito digno pároco do

O grupo deste benemeritos 
obreiros da civilização católica 
que agora se dirige de Portugal 
á sua rica província de Angola 
a evangelizar o gentio e manter 

I a doutrina cristã nas paragens 
I africanas do Moxico, é formado 
por 17 missionários, sendo 3 be­
neditinos, 3 dos Padres secula­
res e 11 do Espirito Santo.

A l.aleva, que seguiu no dia 
16, era constituída por 6 missio­
nários do Espirito Santo, indo no 
dia 28 do corrente os restantes.

Deus os favoreça na vinha que 
vão cultivar de modo a ser frutu­
oso o seu trabalho apostolico.

—A proposito, lembramos aos 
párocos e reitores das Igrejas 
que o dia superiormente desti­
nado a colher nos tempRa es­
molas para a propaganda missio­
naria é o de hoje, penúltimo do­
mingo do mês de Outubro.

O clero deve envidar todos os 
esforços para que as quantias 
obtidas atinjam uma importância 
digna dos catolicos portugueses.

Notas que vão sêr ti­
radas da circulação

A administração do Banco de 
Portugal resolveu retirar da cir­
culação as notas de 100S00, efí­
gie D'ogo do Couto, que podem 
sêr recebidas em pagamento ou 
trocadas, nas caixas da séde do 
Banco, em Lisboa, ou da Caixa 
Filial do Pôrto, e nas demais 
delegaçõés daquele estabeleci­
mento, até 31 de Dezembro do 
corrente ano, e, depois desta da­
ta, só podem ser pagas na sé­
de.

As notas de 10S00, efígies 
Marquês Sá da Bandeira e Eça 
de Queiroz; 5^00, efígie D. Álva­
ro Vaz de Almada, e 2850, efígie 
Mousinho da Silveira, deixam de 
ter curso legal, a partir de 31 
de Dezembro próximo, e depois 
dessa data, sò serão pagas na sé­
de do Banco, em Lisboa.

Desastre

Muito bém

É dever das corporações ad­
ministrativas pugnar pelos inte­
resses que lhes dizem respeito.

Tem-se êstrmhado que,’ ha­
vendo aqui sido constituída uma 
paroquia civil ha 3 anos, as 
contribuições relativas ás matri-

Em virtude de lhe ter reben­
tado na mão direita uma bomba 
de foguete, que havia apanhado 
do chão, e que lhe esfacelou dois 
dedos, deu no dia 17 entrada 
no Hospital o moço de 23 anos 
Ilidio Lopes de Freitas, da fre­
guesia de Travassos, filho de 
Miguel Lopes de Freitas e Dio­
linda Rosa Lopes.

zes prediais continuem a serj 
pagas peias antigas freguezias.

Para obstar a esses graves in-

Entre os seus

De visita a sua familia esteve

nubente.
xo do sol. Dada esta breve ex-' Aos Íoveps esposos que 
plicaçào vamos ao caso. i^0 dotados de belas qualidades 

... , de espirito, dirigimos felicita-Os mais insignes meteoros' 1 - °
luminosos são os relâmpagos, 
raios e cometas etc. Os menos 
principais são vários.

Entre estes ternos as Sidera 
discurrencia sidera volantia e 
stela e cadeuíes. Expliquemos 
estes e deixemos aqueles para 
outro coloquio.

Dão-se exalações acesas nos 
ares as quaes fazem velocíssi­
mas carreiras, a modo de estre­
ias, acendendo umas a outras, 
discorrendo com furioso impe- 
to em diversas direcções. Ou-

ções estimando que tenham mui­
tas venturas na sua vida conju­
gal.

Aniversários

Festivos—Hoje, 22, o 63.° do 
rev. João Evangelista Pereira 
Borralheiro, digno pároco de S. 
Pedro D’Este, concelho de Braga; 
—amanhã, 23, o 38.° do sr. Al­
fredo Ribeiro, filho do ilustre 
causidico sr. dr. Alfredo A. Tei­
xeira Ribeiro;—dia 24, o 60.° da 
sr.a D. Isabel Rebelo de Vascon-

tras são mais leves, e não tendo celos Maia, de Braga;—dia 27, 
obstáculo sobem e j o 4.° da menina Aríete Augusta, 

í f,a do sr. Augusto da Conceição I 
Carvalho e D. Silvia Soares, dei 

’ Geraz;—dia 28, o 48.° do sr. ca- ’ 
pitão Aristides Aprigio da Silva 
Ferreira Coimbra, de Simães. 
Fonte Arcada;—e o 47.° do rev, 
Manuel Antonio da Silva, estima­
do pároco de S. Bartolomeu 
de S. Gens, concelho de Fafe.

Fúnebres—Hoje, 22, o 10.° da 
{sr.a D. Ana Joaquina Antunesde 
Souza, desta vila;—dia 27, o 3.° 
da sr.a D. Balbina Alves da Silva 
sobrinha do sr. Joaquim Gomes 
de Carvalho, desta vila;—dia 28, 
o 19.° do inolvidável e saudoso 
Conego Augusto Coimbra, de 
Simães, Fonte Arcada.

nenhum obstáculo
voam para ésmE.

Finaimente outras
acesas seguem o fumo de ou-
tras já extintas, guiando-se a 
chama de cima pelo fumo que 
a de baixo ainda conserva, e en­
tão se chamam estrelas codentes, 
não porque sejam verdadeiras
estrelas, mas porque quando 
correm tem a forma e seme-
lhança de estrelas.

Outras dilatam-se mais ao
cumprido do que ao largo, fa­
zendo a chama uma especie de 
saltos que por isso se chamam 
caprede saltantes.

Outras são extensas e dilata­
das, tanto em largura como em 
comprimento, mas tão subtis, 
que subitamente se inflamam e 
extidguem, e ás vezes dão tal 
fulgor e claridade que parece 
converter-se a noute em dia—é 
a flama ou fax. Outra tem a 
forma piramidal, direita como 
o prumo, acesa na parte supe­
rior e menos lúcida na parte in­
ferior—é chamada ignis perpen- 
dicularis. Vemos também ignis 
fatuas que se observa nos ce­
mitérios e ignis lambens que 
nasce do suor dos animais.

Dnaco volans é uma exalação 
enviada de alguma nuvem fria, 
e acesa com o mesmo movi­
mento, parecendo um dragão 
vomitando faíscas luminosas. 
Ha ainda as exalações acesas no 
mar que costumam aparecer no 
tempo das tempestades aos na­
vegantes e se chamam Castor, 
Polux e Helena. As 2 primeiras 
tem-se como bom anuncio. A 
ultima, se vem só, tem-se por 
infausta e de mau sucesso.

Mercado semanal

Na passada quinta-feira, o pre­
ço dos generos foi o seguinte:

Milho branco 
Feijão »

» amarelo
» miudo 

Centeio

(20 litros) . 15$00

w
V

Batata (alqueire) 
Castanha (raza) 
Ovos (duzia)

Retirada

Desta vila retiraram

AI ter.

Assinar a “Powoa de 
Lanhósa,, é contribuir 
para a boa causa da 
Igreja Católica.

. 28^00 

. 22§00 

. 15^00 

. 13$00 
. 8§00 
. 10800 
. 3880

para a
cidade de Braga com suas famí­
lias os srs. João Bastos, D. Maria 
Mota e José Joaquim da Silva 
Júnior, este ultimo dono da 
«Pensão Comercial». Estabele­
ceram ali residência.

Rendufinho

Está restabelecido de seus úl­
timos encomodos o sr. Luciano 
Antero Pereira da Costa, profes­
sor aposentado. Com isso nos 
regosijamos.

—O rev. Alberto Monteiro 
permanece desde hoje até do­
mingo proximo, em serviço de 
prégação, na freguesia de Tra­
vassos, concelho de Fafe.

convenientes, a Comissão Ad­
ministrativa deste concelho aca­
ba de pedir ao sr. Ministro das 
Finanças para que sejam urgen­
temente organizadas as matrizes 
prediais da freguesia de Nosaa 
Senhora do Amparo.

i na freguesia de Vilela o nosso
presado amigo e querido conter­
râneo rev. José Custodio Fer­
nandes, digníssimo abade de Pa- 
droso, nos Arcos de Valdevez.

“O Filho da Republica,,

Este drama foi representado 
no teatro-club revertendo seu pro­
duto a favor do cofre do Sport 
Club Maria da Fonte. José Salre- 
ta, de Cabeceiras de Basto, mi- 
moseou os espectadores com 
monologos da sua lavra, haven­
do-se, como sempre, bem.

C O T A Ç Ô £

Roubo

Dois indivíduos que na noite 
de quarta para quinta feira per­
noitaram na casa de pasto do 
antigo oficial de diligencias da 
administração sr. Antonio José 
Teixeira, fizeram o favor de nes­
sa noite o aliviarem da posse de 
dois cazacos alentejanos e outras 
peças de roupa e calçado. A 
autoridade procura os meliantes.

Festividade

Em 20 de Out

2

PRAÇAS Compr.

Cheq. s] Londres..

__

105590
» R. de Jan. 1S94
» Paris....... 1329,3
» Madrid... 2876,6
» Italia....... 1373,9
» Holanda. 13831,2
» Suissa..... 6840,2» New-Iork 23836,4» Bélgica... 4$6I,2» Alemanha 7890,2» Viena...... 3$68
» Suécia.... 5846,1
» Dinamarc 4373
» Noruega.. 5S32
» B. Ayres. —
» Praga...... W,8

Libra, ouro........... lóOSOO
Ouro, (agio)........ 3.455°io lí;

S1 
110 
nt 
nh 
m- 
M 
d:

Hoje celebra-se na igreja pa­
roquial de Aguas Santas com 
foda a solenidade a festa do 
SS.ino Sacramento

©

Falecimentos

D. Maria do Vale Rego

Na sua quinta de Santa Tecla, 
freguesia de Geraz, deste conce­
lho, onde se achava desde a es­
tação estival, faleceu ontem de 
manhã a ex.ma sr.a D. Maria de

. • ., .x .Sá Castro Vale Rego e Silva, ca-
Aproveitoua ocasião para pa-!sada com o sr. Manuel Joaquim 

gar a assinatura deste jornal o que i Sjjva desta vila.
muito agradecemos. 1 A maiograda extinta era filha

Esta empreza participa ao Ex.™ Público, que 
desde o dia 20 do corrente, o horário das
suas 
dor é

carreiras diárias 
o seguinte:

entre Braga e Ferra-

HORA DE P<

es 
d< 
la 
g> 
cl 
te 
cc 
m 
cc 
ra 
fc

P. de Braga 
8 horas

16,30»
X P. do Ferrador 

II horas
17,45 »

Chegadas a Braga ás 12,15 e ás 19 horas, 
(a) Esta carreira ás terças-feiras parte ás 16 h

Revistas

do inolvidável fundador da igre­
ja do Amparo ex.m0 sr. Manuel 
Joaquim Barbosa Castro, igreja 
que hoje é a matriz desta paro­
quia, e tia, por afimidade, do 
distinto medico de Braga sr. dr. 
Felicíssimo Campos.

Tinha feito 60 anos no dia 8 
de maio passado.

Descance em paz a desventu­
rada finada.

D. Rosa de Magalhães

Ante-ontem, á noite, vitimada
(173) 1 por uma lesão cardíaca de que 

í sofria, entregou sua alma a Deus 
[ nesta vila a sr.a D. Rosa de Ma- 
Igalhães, desvelada esposa doí 

conhecido agenciario sr. Anto-

Pela Empreza, José Gonçalves.

Temos sobre a nossa mesa de 
trabalho alguns n.os das interes­
santes publicações lisbonenses 
Arquivo Nacional e O Senhor 
Doutor, que continuam a atrair 
a atenção publica.

Assim, recebemos e agrade­
cemos:

Do Arquivo Nacional; n.os 
87 a 92.

O sumario do ultimo consiste 
nesta matéria:

Legendas da cidade Invicta (a 
Torre de Pedro Sem)—a pompa 
do Marquês de Marialva — Os 
Braganças —O suplicio do Gene­
ral Gomes Freire—D. Pedro IV 
salvando a Unidade Política Bra­
sileira — As duas republicas de 
Espanha—O monumento a Mousi- 
nho—O Futurismo.

Redacção e Administração, rua 
do Alecrim, 65—Lisboa.

a
D’ O Senhor Doutor, n.°s 26 
31.
Sumario do ultimo.

Aventuras do capitão corveta e 
do seu pato Timoteo—As senten­
ças de «O Senhor Doutor»—A me­
dicina do Doutor Ruço—Estica 
Larica — Tex da policia montada 
—Teatro de <0 Senhor Doutor» 
—Historia triste duma pulga—A 
dedicação do pagem da princeza 
Armelina—Miki apaixonado — O 
gabinete blindado (novela policial) 
—A aposta do pintasilgo—O co­
lar de cobre- Concursos «Relâm­
pago»— Cantinho da palestra— 
Coca bichinhos- Proezas do cabo 
carola—A nossa construção.

Redacção e Administração, rua 
do Alecrim, 67 e 65—Lisboa.

Aos srs. correspon­
dentes

Mais urna vez pedimos aos 
nossos obsequiosos correspon­
dentes o favor de serem laconicos 
nas suas cartas e de evitarem, 
o mais possível, a publicação de 
turnos nos funerais, bem como 
a menção de coroas com suas 
dedicatórias.

Isso admite-se em casos exce- 
pcionais apenas, quando se trate 
de individualidades em desta­
que.

Nas suas funções

De regresso de ferias, entra­
ram no exercício de seus cargos, 
as dignas autoridades judiciais 
da comarca e os distintos pro­
fessores das escolas masculinas 
desta vila e de Fonte Arcada.

--Igualmente, terminadaa licen­
ça que lhe foi concedida voltou 
a ocupar o seu logar de distri­
buidor do“correio o bom amigo 
O sr. Antonio d’Assunção Mo­
rais.

Doenças

Passa gravemente enfermo 
com um cancro o sr. Custodio da 
Silva e Sá, da casa da Boavistr, 
em Fonte Arcada, empregado de 
finanças aposentado.

Sentimos sua doença, desejan- 
do-lhes prontas melhoras.

—Também tem andado doen­
te com um antraz no pescoço o 
rev. abade de Verim e nosso 
amigo sr. P.e Abel da Silva Car­
valho.

nio Maria de Sampaio.
Era uma senhora bondosa, 

dotada de sentimentos virtuo­
sos, cheia de carinho para com 
todos, pelo que tinha a estima e 
amizade de todos os povoenses, 
razão porque sua morte é mui­
to sentida.

Sua idade devia orçar por 58 
anos, deixando em profunda 
consternação sua desolada fami­
lia.

O funeral terá logar hoje ás 
II horas.

Aos doridos dirigimos nossos 
pezames.

—Em S. Clemente de Sande 
concelho de Guimarães, a sr.a D. 
Ludovina Xavier de Campos, de 
25 anos, cunhada do sr. Anibal 
d’AImeida Faria, desta vila.

—Em Braga o rev. Daniel Go­
mes de Miranda, de 45 anos, re­
sidente na freguesia de Silveiros, 
concelho de Barcelos, para onde 
foi trasladado seu cadaver;—e 
as sr.as D. Florinda de Andrade 
Rego Faria Pereira da Costa e 
D. Adelaide Sofia Caires Pinto 
de Madureira, ambas de 82 
anos de idade.

—No Porto o rev. João Men- 
d’Almeida, de 88 anos, abade 
aposentado de Campanhã;—e o 
sr. Manuel Braz Júnior, de Bu­
ços, Cabeceiras de Basto, pro­
prietário, da casa da Pereira, cu­
jo cadaver foi conduzido para a 
sua terra natal, passando nesta 
vila.

—Em Caldeias o sr. dr. Al­
fredo Ribeiro, desambargados 
da Relação do Porto, irmão do 
operador do Porto sr. dr. Al­
berto Ribeiro e tio do medico 
de Vila Verde sr. dr. Antonio 
Ribeiro Guimarães.

Eram dez as virgens do[ 
gelho e só cinco foram rt 
das pelo Senhor.

O óleo das lampadas m 
cinco virgens loucas ti' 
deixado acabar significaon

E é para amarem muit 
para amarem unicamente 
tantas almas fogem do m® 
Mas nem todas podem in 
giar-se na santidade dêsse! 
dim fechado» onde se vive 
amor. E’ pelos largos cam® 
da vida, pisados por todaa; 
te, que a maior parte tem 
seguir. E passam despercebi 
na terra ninguém dá pelo bi 
da sua luz, da sua lampadi 
quenina e humilde, mas 
olhos dos anjos tudo é 1® 
so á sua roda.

Meu Deus, como eu, qut 
amo tão pouco, quereria a: 
vos muito!

E então, pertencendo-ws 
teiramente, eu poderia dizei
mo a esposa dos Cânticos: 
dilecto meo et dilectus 
mihi».

j

Mas o amor não é sóal 
nura do nosso coração, éa 
trega da nossa vida e a suje) 
da nossa alma.

Amar a Deus é pensar 
esquecidos de nós; ser 
nEle apesar das nossas te
zas; cumprir a sua vontade, 
mo se uma vontade própria: 
não tivéssemos.

Amar a Deus é procurari 
I he em tudo agradavel; i 
de todo o pecado e evitar ai: 
as mais pequenas infidelidai 
é não consentir, emfim, » 
em nós que possa enfraq» 
o nosso amor ou quebraras 
sa união.

Meu Deus, que eu Vo$8 
assim, porque a mar-Vos só 
palavras ou na emoção pai 
geira de certos momenlos, 
bem pobre amor 1

Coceiné

Vende-s
Vende-se uma caza conb 

jas 1.° andar, com varias« 
pendências e quintal junto 
mesma caza, situada no c 
tro da vila da Povoa de I 
nhoso, assim como um cai 
po situado na freguesia1 
Lanhoso.

Quem pretender pode í 
gir-se a Dionizio Rafflí 
Vaz, morador na freguesia1 
Aroza, Concelho de Oui^ 
rães.

EM BRAGA
A Brazileira não só ser# 

melhor café como tambeni vj 
de chá das melhores 
qualidades que se impõe Pe' 
seu preço e delicado aromU

Manteiga pasturisada í 
sima. r

Maquinas fotografia 
e todos os objectos para í° 

grafia vende o BARATEIA
DA POVÃO

Fotografias para passes “a‘ 
se prontas em 2 horas
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Coloquios

No dia 9 do corrente , das 20
ás 33 horas algumas pessoas

nomeno que as impressionou

POVOA DE LANHOSO

CRONICA D A POVOA

observaramnasestrelasumfe- Jacinto de Magalhães
vivamente. Não sabendo cxpli A Mesa da Misericordia e

Missionarios

O grupo deste benemeritos

Notas que vão ser ti
radas da circulação

“OFilhodaRepublica,, COTAÇÕE
Este drama foi representado

noteatro-clubrevertendoseupro
duto a favor do cofre do Sport
Club Maria da Fonte . José Salre
ta, de Cabeceiras de Basto, mi
moseou OS espectadores com

A administraçãodoBancode monologosdasualavra, havencaracausadistoficaramapa-Hospital"AntonioLopes",destaobreirosda civilizaçãocatolicavoradas.Oravamos, pois, en-vila,mandoucelebrarnapassadaqueagorasedirigedePortugalPortugalresolveuretirardacir-do-se, comosempre, bem.treterosleitoresdestasecçãoterçafeiraumamissasufraganásuaricaprovinciadeAngolaculaçãoasnotasde100500, eficom a explicação do fenomeno
aéreo . do aal■nadaqueledistintocava-aevangelizarogentioe mantergieDiogodoCouto, quepodemlheiro, ultimamentefalecidono adoutrinacrista nasparagenssêrrecebidasem pagamentoouTodoofenomenoluminosoRiodeJaneiro, equeerairmãoafricanasdoMoxico, é formadotrocadas,nascaixasdasédedoatmosfericotemonomedeMe- e amigodaquelacasadecari-porteoro. Se bem que com esta dade.
palavra se designem tambem os Alem de bastantesfieis assis
meteoros terreos , agneos ■tiu a dignissima Meza com o
igneos, etimologicamenteapa-seurespeitavelProvedorexo
lavra meteorosignificaimpres-sr. ArlindoAntonioLopes.
são aérea, cousa sublime ou No Hospital acl■ava-se içada
suspensano ar, coino visões, a meia adriça a bandeirado
sinais, fenomenos e outras apa- mesmo.
rencias semelhantes . Ha diver
sas classes de meteoros aos
quais dá origem o vapor da

Consorcios

agua ou a exalação da terra . O Uniram-seno dia 18do cor
vapordáorigemásnuvens, rentenaigrejanatrizdestavilachuvas, neves, saraivas, grani-pelosvinculosindissoluveisdo
sos.A exalaçãoda terra, oude
outros corpos, pode conceberto da Silva, empregadono
focilmente algumachama e con
verter-se emfogo, produzindo
fachasardentes, cometaseou
tras impressões aereas; outras
vezes dificilmente toma a for
ma de fogo e dà origem aos
ventos .

Umas exalações se elevam até

matrimonioo sr. CarlosAugus
Salão Chic, com a menina D.
ArmiridaLauraRebelo, filhado
negociantelocalsr.AntonioJo
sé Rebelo .

-Tambem se consorciaram
ontemna mesma igreja o sr.
Antonio de Freitas, proprietario,
filho do sr . Manuel Antonio de

ao inaisalto dos arese o calor Freitas, da freguesiade Cove
do sol selhesimprimecommais las, com a menina Alzira da
intensão . Gloria da Silva Luzia, filha do

Outras exalaçõesse dissol-abastadoproprietariodo logar
vemmaisdepressa, porquesede Bagães, juntodestavila, sr.
Thesnãoimprime constanteefi- JoséJoaquimdaSilvaLuzia.
cacia o calor do sol, e por isso
convertem - se em ventos .

A caua, pois, de todososfe
nomenos aéreos é o vapor que
seelevadaaguaeasexalações
que nascemdaterrapor influ
xo do sol . Dada esta breve ex

Houve missapro spouso et
sponsaquefoi celebradapelo
rev. AdelinoJoséAlvesDias,
ministroassistenteaoactonupcialemuitodignoparocodo
nubente.

Aos jovens esposos, que
são dotados de belas qualidades

Roubo

Tabela de Camb
Em 20 de Outubr

PRAÇAS Compr. Ve

Cheq. stLondres.. 105890

Dois individuos que na noite
de quarta para quinta feira per17 missionarios, sendo3be-Banco, emLisboa, ou daCaixa noitaram na casa de pasto doneditinos , 3 dos Padres secula-Filial do Pôrto , e nas demals

rese 11do Espirito Santo. delegaçõesdaqueleestabeleci-antigooficialde diligenciasda
A 1.ªleva, queseguiunodiamento, até31deDezembrodoadministraçãosr. AntonioJosé

16, eraconstituidapor6 missio-correnteano, e, depoisdestada-Teixeira,Teixeira , fizeram o favor de nes
nariosdoEspiritoSanto, indonota, sópodemserpagasnasé sanoiteoaliviaremdapossede
dia 28 do corrente os restantes. de. dois cazacos alentejanoseoutras

Deus os favoreça na vinha que As notasde 10500, efigiespeçasde roupae calçado. Avãocultivardemodoaserfrutu-MarquêsSádaBandeiraeEçaautoridadeprocuraosmeliantes. Libra,ouro.......
osoo seu trabalhoapostolico. de Queiroz ; 5$00, efigie D. Alva Festividade

Hoje celebra-se na igreja pa

-A proposito, lembramosaos ro Vaz de Almada, e 2850,efigie
parocose reitores das IgrejasMousinhoda Silveira, deixamde
queo dia superiormentedesti-tercurso legal, a partir de 31
nadoacolhernostemplesesdeDezembropróximo, edepoisfoquialdeleguasSantas.commolasparaapropagandamissio-dessadata, sòserãopagasnasé
nariaéo dehoje, penultimodo-dedoBanco, emLisboa.
mingodo mêsde Outubro.

O clero deve envidar todos os
esforçosparaque as quantias
obtidasatinjamumaimportancia
digna dos catolicos portugueses.

Muito bém

É deverdas corporaçõesad
ministrativaspugnarpelosinte
ressesque lhesdizemrespeito.

Desastre

SS.mo Sacramento

Em virtude de lhe ter reben
tado na mãodireita uma bomba
de foguete, quehaviaapanhado Falecimentos

ch■o,do ch■ochão, e que lhe esfaceloudois
dedos, deu no dia 17 entrada
no Hospitalo moçode 23anos
Ilidio Lopesde Freitas, da fre
guesia de Travassos, filho de
Miguel Lopesde Freitase DioTem-se estranhadoque, ha

vendoaquisidoconstituidauma lindaRosaLopes.

Entre os seus
paroquiacivil ha 3 anos, as
contribuições relativas ás matri
zes prediais continuem a ser
pagaspeiasantigasfreguezias. De visita a sua familia esteve

+

R. de Jan.
Paris ......

1$94
1$29,3 sa

Madrid ... 2$76,6 110
Italia ...... 1$73,9 n

Holanda. 13$31,2 nh
Suissa ..... 6540,2
New-lork 23536,4

m

Belgica ... 4561,2
Alemanha 7590,2 da
Viena ..... 3$68
Suecia .... 5$46,1
Dinamarc 4$73 es

Noruega .. 5 $32 do

B. Ayres . la
Praga..... $97,8 gi

160$00 cl
Ouro, ( agio) ..... 3.455% te
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Eram dez as virgens do E
u
S

gelho e só cinco foram
das pelo Senhor.

O óleo das lampadas
cinco virgens loucastre
deixado acabarsignificao R

E é para amaremmun Jo
para ainarem unicamente
tantasalmas fogem do me q
Mas nem todas podemir d
giar -se na santidade dêsse b
dim fechado " onde sevive S
amor. E' pelos largoscam
da vida, pisadospor toda da

D. Maria do Vale Rego te, quea maiorpartetenDseguir. E passamdespercebC
NasuaquintadeSantaTecla, naterraninguemdápelo AParaobstaraessesgravesin- nafreguesiadeVilela o nossofreguesiadeGeraz, desteconce-da sua luz, da sua lampaded

convenientes, a ComissãoAd-presadoamigoequeridopresadoamigoequeridoconterministrativativadesteconcelhoacaraneorev. JoséCustodioFerba depediraosr.Ministrodasnandes, dignissimoabadedePa-manhãaex. masr. D. Mariade soá suaroda.Finançaspara que sejam urgen- droso, nos Arcos deValdevez.
qualidadestementeorganizadasas matrizesplicação vamos ao caso .

de espirito, dirigimosfelicitaOs maisinsignesmeteorosçõesestimandoquetenhammuiluminosossãoos relampagos, tasventurasnasuavida conju
raiosecometasetc. Osmenosgal.
principais são varios .

Entre estes temos as Sidera
discurrencia sidera volantia e

Aniversarios

stela e cadenies. Expliquemos Festivos- Hoje, 22, o63.ºdo
estes e deixemosaqueles para rev. João Evangelista Pereira
outro coloquio . Borralheiro, digno pároco de S.

Dão -se exalaçõesacesas nos Pedro D'Este, concelho deBraga;
ares as quaes fazem velocissi-- amanhã, 23, o 38.º do sr. Al
mascarreiras, a modode estre- fredo Ribeiro, filho do ilustre
jas, acendendoumasa outras, causidicosr. dr . Alfredo A. Tei
discorrendocom furiosoimpe xeiraRibeiro; dia24, o 60.ºda
to em diversas direcções . Ou - sr . D. Isabel Rebelo de Vascon
tras são mais leves, e não tendo celosMaia, de Braga; dia 27,
nenhum obstaculo sobem eo 4.º da meninaArlete Augusta,

f. do sr. Augusto da Conceiçãovoam para ésme.
Carvalho e D. Silvia Soares, de

FinaimenteoutrasexalaçõesGeraz; dia28, o48.ºdosr.caacesas seguem o fumo de ou
pitão Aristides Aprigio daSilva

prediaisda freguesiade Nosaagaraassinaturadestejornaloque
Aproveitouaocasiãoparapa

SenhoradoAmparo. muito agradecemos.

Auto Viação
de Dume

Esta empreza participa ao Ex.mo Público , que
desde o dia 20 do corrente , o horário das
suas carreiras diárias entre Braga e Ferrador é o seguinte :

( a)

P. de Braga
8 horas

16,30 "

X

X

P. do Ferrador
11 horas

17,45 "

p

C

lho, ondeseachavadesdeaes-queninae humilde, mastaçãoestival, faleceuontemde oliosdosanjostudoélum
Sá Castro Vale Rego e Silva , ■■- Meu Deus, como eu, que de

daSilva, destavila.
sadacomo sr. ManuelJoaquimamatamo tão pouco, quereriaa Jo

ca

A malograda extinta era filha E então, pertencendo-vos E
doinolvidavelfundadordaigre-teiramente, eupoderiadizer
ja do Amparoex.mosr. Manuelmoa esposadosCanticos: n
JoaquimBarbosaCastro, igrejadilectomeoet dilectus
que hoje é a matriz desta paro- mihi " . ca

quia, e tia, por afimidade, do Mas o amor não é só to
distintomedicodeBragasr. dr. nuradonossocoração, éa
Felicissimo Campos . trega da nossa vida e a suje as

Tinha feito 60 anosnodia 8 da nossaalma.
de maio passado. Amar a Deus é pensar

Descanceempazadesventu- esquecidosde nós; ser
rada finada. InEle apesardas nossasth

zas; cumprir a sua vontade,
mo seuna vontadeprópria
não tivessemos .

Amar a Deus é procurar

D. Rosa de Magalhães

Ante -ontem, á noite, vitimada
(173) por uma lesão cardiaca de que I he em tudo agradavel;

Chegadas a Braga ás 12,15 e às 19 horas .
tras já extintas, guiando-se a FerreiraFerreiraCoimbra, de Simães. (a) Estacarreira ásterças-feiras parte ás 16h.
cinamade cimapelofumoqueFonteArcada; eo47.dorev,
adebaixoaindaconserva, een-ManuelAntoniodaSilva, estimatão se chamam estrelas codentes ,
nãoporquesejamverdadeirasdo párocode S. Bartolomeu
estrelas , mas porquequandode S.Gens, concelhodeFafe.

Funebres- Hoje , 22 , o 10.º dacorrem tem a forma e seine-
sr. D. Ana JoaquinaAntunesdeThança de estrelas .

Outras dilatan -se mais ao
cumpridodoqueaolargo, fa
zendoachamaumaespeciede
saltosque por isso sechamaim
caprede saltantes .

Revistas

Pela Empreza, JoséGonçalves.

Temos sobre a nossa mesa deSouza, desta vila ; dia 27 , o 3.°
da sr. D. BalbinaAlves da Silva trabalho algunsn.ºsdasinteres
sobrinhadosr. JoaquimGomessantespublicaçõeslisbonenses
deCarvalho, destavila; dia28,
o 19.ºdo inolvidavele saudoso
Conego Augusto Coimbra, de
Simães, Fonte Arcada.

Mercado semanal

Outras são extensase dilata
das , tanto em largura como em
comprimento , mas tão subtis ,
que subitamente se inflamam e
extidguem, e ás vezesdão tal
fulgor e claridadeque parece ço dosgenerosfoi o seguinte:
converter -se a noute em dia - é

Na passadaquinta- feira, o pre

a flama ou fax . Outra tem a Milho branco (20litros) . 15300
forma piramidal , direita como Feijão 28300

o prumo , acesa na parte supe amarelo 22 $00

rior e menos lucida na parte in miudo 15500
ferior - é chamada ignis perpen- Centeio 13 $00

dicularis. Vemostambemignis Batata(alqueire) 8 $ 00

fatuus que se observa nos ce- Castanha(raza) 10500

miterios e ignis lambens que Ovos (duzia) 3580
nasce do suor dos animais .

Dnaco volans é uma exalação Retirada

enviada de algumanuvem fria ,

Aos srs .

o nosso amor ou quebrar 23

a

P

sofria, entregousuaalmaaDeusde todoo pecadoeevitara p
nestavila a sr. D. RosadeMa- as mais pequenas infidelidan
gallrães, desveladaesposado é nãoconsentir, emfim,
conhecidoagenciariosr. Anto-em nósquepossaenfraquenio Maria de Sampaio.

Era uma senhorabondosa, saunião.
dotada de sentimentos virtuo- Meu Deus, que eu Vos
sos, cheiade carinhoparacom assim, porque amar-Voss

correspon- todos, peloquetinhaaestimae palavrasounaemoçãopaamizadede todosospovoenses, geirade certosmomentos
razãoporquesuainorteé mui-bempobreamor!

Sua idade devia orçar por 58

dentes

Mais uma vez pedimos aos to sentida .

nossosobsequiososcorrespon
ArquivoNacionale OSenhordentesofavordeseremlaconicosanos, deixandoem profundaDoutor, que continúamaatrair
a atençãopublica.

Assim, recebemose agrade-turnos nos funerais, bem como O funeralterá logar hoje ás

nassuascartase de evitarem, consternaçãosuadesoladafami
omaispossivel, a publiceçãode lia.

cemos :

Do Arquivo Nacional ; n.os

87 a 92.
O sumario do uitimo consiste

nesta materia :

Legendas da cidade Invicta (a
Torre de Pedro Sem) -a pompa
do Marquês de Marialva - Os
Braganças -O supliciodo Gene

amençãode coroascomsuas11horas.
dedicatorias .

Isso ad■nite -se em casos exce .
pcionais apenas, quando se trate
de individualidades em desta
que .

Nas suas funções

De regresso de ferias, entra
salvandoUnidadePoliticdroIVramnoexerciciodeseuscargos,silindoUnidadePepublicareasdignasautoridadesjudiciaissileira As duas de
EspanhaO monumentoaMousi
nho - O Futurismo .

RedacçãoeAdministração, rua
do Alecrim, 65- Lisboa.

Aos doridos dirigimos nossos
pezames .

Coccinell

Vende - s
Vende -se uma caza com

jas 1.º andar, com varias
-Em S.Clementede Sandependenciase quintal junto

concelhode Guimarães, asr. D. mesmacaza, situada no
LudovinaXavierde Campos, de tro da vila da Povoa de
25anos, cunhadado sr. Anibalnhoso, assimcomoum c
AlmeidaFaria, destilaGo-posituadonafreguesiaF(172Lanhoso .mesde Miranda,de 45anos, residentenafreguesiadeSilveiros, Quem pretenderpodeconcelhodeBarcelos,paraondegir-sea DionizioRamada comarcae os distintosprofessoresdasescolasmasculinasfoi trasladadoseucadaver;-e Vaz, moradorna freguesiadesta vila e de Fonte Arcada . assr.asD. FlorindadeAndradeAroza, Concelhode Guid

--Igualmente,terminadaalicen-D. AdelaideSofia CairesPinto rães.
Rego Faria Pereira da Costa e

çaquelhe foiconcedidavoltoude Madureira, ambasde 82a ocuparo seulogar de distri- anosde idade.D' O SenhorDoutor, n.ºs26 buidordocorreioo bom amigo -No Porto o rev . João Men

e acesa com o mesmo inovi- Desta vila retiraram para a
mento, parecendo um dragão cidade de Braga com suasfami
vomitando faiscas luminosas . lias os srs. JoãoBastos, D. Maria a 31.
Ha ainda as exalaçõesacesasno Mota e José Joaquim da Silva
mar que costumam aparecer no Junior, este ultimo dono da
tempo das tempestadesaos na- " PensãoComercial " . Estabele
vegantes e se chamam Castor, ceram ali residencia.
Polux e Helena . As 2 primeiras
tem -se como bom anuncio . A
ultima , se vein só , tem -se por
infausta e de mau sucesso .

Alter .

000000000000000
Assinar a " Povoa de

Lanhoso ,, é contribuir
para a boa causa da
Igreja Católica .

Rendufinho

Está restabelecido de seus ul
timos encomodos o sr . Luciano
Antero Pereira da Costa, profes
sor aposentado. Com isso nos
regosijamos.

-O rev . Alberto Monteiro
permanece desde hoje até do
mingoproximo, emserviçode
prégação, na freguesiade Tra
vassós, concelho de Fafe.

Sumario do ultimo .

Aventurasdo capitãocorvetae
do seu pato Timoteo- As senten
ças de O SenhorDoutor - A me
dicina do Doutor Ruço- EsticaLarica

O sr. Antoniod'AssunçãoMo-d'Almeida, de 88anos, abaderais .
EM BRAGA

aposentadode Campanha;-e o A Brazileira não só serve
sr. Manuel BrazJunior, de Bu- melhor café como tambemv
cos, Cabeceirasde Basto, pro-de chádasmelhoresmar
prietario, da casadaPereira, cu- qualidadesque se impõepe

Passa gravementeenfermo jo cadaverfoi conduzidopara a seu preçoe delicado aroma.

Doenças

Texdapoliciamontadacomumcancroo sr.Custodioda sua terranatal, passandonesta-Teatro de O SenhorDoutor-Historiatristedumapulga- A SilvaeSá,dacasada Boavistr,dedicaçãodo pagemdaprincezaem FonteArcada, empregadodeArmelinaMiki apaixonadoO finançasaposentado.gabineteblindado( novelapolicial)
-A apostado pintasilgo- Ocolarde cobre-Concursos«Relam-do -lhesprontasmelhoras.

Sentimossuadoença, desejan

vila.-Em Caldelas o sr . dr . Al
fredo Ribeiro, desambargados
daRelaçãodoPorto, irmãoirmádo
operadordo Porto sr. dr . Al

sima . (16Manteigapasturisadafina

Maquinasfotograficas
berto Ribeiro e tio do medico e todos os objectos para fol- Tambem tem andado doen- de Vila Verde sr . dr . Antonio grafia vende o BARATEIRU

pago Cantinhoda palestraCoca bichinhos- Proezasdo cabo
carola- A nossaconstrução. te com um antrazno pescoçoorev . abade de Verim e nossoRedacçãoeAdministração, rua amigosr. P. Abel da SilvaCardo Alecrim, 67 e 65- Lisboa. valho .

RibeiroGuimarães. DA POVAO

Fotografias para passes
se prontasem 2 horas



m PELAS ALDEIAS Monsul, 19 Lanhoso, 20

Taíde, 5
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Com 45 anos faleceu na pas- 
sexta-feira, em sua casa, 

no logar de Figueirêdo, a Se­
nhora Julia das Dores da Cu­
nha Ribeir°, viuva que ficou do 
mal0grado Albino Gonçalves de 
Macedo e proprietária da Casa 
da Vieita.

Mãe exemplarmente christã, 
esmoler e piedosa, reconhecen­
do e socorrendo magnanima e 
nrvamente as necessidades reli-

o palanque da musica não ficar 
tão exposto ao sol ardente.

Posto a guardar na casa do 
Snr. João tamanqueiro foi dali 
levado, sem culpa deste, por uma 
mulher qualquer. O certo é que 
o tolde não aparecia e o seu 
valor era de 250§00 Esc. ou 
mais ! E dava ótimos lençoes!

Não havia remedio senão par­
ticipar o caso á autoridade com­
petente e pedir o auxilio da

assim do culto como do' Monsul !giosas, .
jero, a sua morte foi geralmen­
te sentida por todos quantos a 
conheciam. Durante a sua enfer- 
midade não lhe faltaram os so­
corros espirituais. O seu fune­
ral, realizado na segunda-feira, 
foi um dos mais concorridos.

Desde a casa funeraria até á 
Ecreja paroquial organisou-se 

turno composto dos Ex.mos

Justino Rodrigues de Sá, Lau- 
rentino José de Macedo, Manoel 
Rodrigues de Barros e Manoel 
José Lopes.

Conduziram gerbes e bou- 
auets com sentidas dedicatórias 
de seus queridos filhos, irmãs, so­
brinhas e cunhados os Ex.nl0S 
Snrs.:

Êduardo Esteves, Armando 
da Silva e Sá Coimbra, Manoel 
Domingues, Antonio Joaquim da 
Costa, Alfredo Batista Monteiro, 
Albano Rodrigues, João Manoel 
da Costa, Antonio Joaquim Lo­
pes, Clemente José Vieira, José 
Joaquim de Sousa, Delfim de 
Castro Rocha, Casimiro de An­
drade, José Antonio Vieira, José 
Joaquim Vieira Fernandes, Leo- 
cadio Alves Vieira e José do 
Espirito Santo de Carvalho.

Na egreja, que se achava or­
namentada, foi o seu cadaver 
colocado em cima duma artísti­
ca tarirna, rodeada de elegantes 
tocheiros cheios de lumes.

Os responsos fúnebres a que 
assistiram 11 eclesiásticos foram 
presididos pelo Rev.1110 abade de 
Serafão, Fafe. A chave do cai­
xão foi confiada ao Ex.m0 Snr. 
Feliciano Carlos da Silva Vieira, 
amigo da familia enlutada.

0 funeral esteve a cargo da 
Agencia Funeraria de Augusto 
Magalhães, do Bobeiro.

A toda a familia enlutada es­
pecialmente aos seus filhos o 
nosso profundo sentimento de 
pezai.—-C.

Festas ao S. Coração de Je- No dia 25 soleniza o 14.° ani- 
sus e á Senhora do Rosário — j versario do seu casamento o ha-

guarda republicana.
Não foi preciso mais nada!
Apenas constou, logo se des­

cobriu na casa da tal mulher de

Que santas criaturas, e que 
boas consciências!

O cumprimento do Dever —• 
Ando em palpos de aranha pa­
ra dar cumprimento ao que está 
determinado quanto a corpora­
ções e Irmandades ou confrarias. 
E’ que sou um mezario e um ir­
mão cumpridor dos meus deve­
res e não quero a minha confra­
ria interdita. Mas confesso que 
isto vae dar uma grande massa- 
da a todos nós, e muitas arrelias 
aos pobres Párocos já ralados 
de desgostos.—C.

Geraz, 19
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_Cp fn,com - forno noticiei, realisaram-se as, bil industrial desta freguesia sr. 
mal va? essas...; o festividades do Rosário e do S. Antonio Joaquim de Carvalho
cias Olhe mA» as. conscieU" Coração de Jesus, aquela no sa-i com a sr.1 Tereza Maria dá Sil- 
fremiesL am>go : nesta • nado e esta'no domingo passado, j va Vaz, moradores no logar daSsXÍ^L eit° mUlt0' E’ de lamentar que a festa do\Igreja.

Está assemir^0, ■ 1 Rosário, esteja decadente,—pois\ —Na nossa igreja paroquial 
deneia Hn a 7dePen" '^o passou de uma missa canta- \ recebeu as aguas do batismo o
nra Ha pe a c0,m" da na madrugada de um dia de menino José Cândido, f.° de

ta se Snr-5*0 nâ.° ^.as2 festa querida e sumptuosa, gra-\ 
nân tnmam a ,/.■+' । ?as nos proventos da confraria e\
moraFH iH 0° a eza ^ôa vontade dos mesarios e zela-1 
ai£ní a q i°S SefUS *n' dôras’ conjugada com a do pá-\
quilinos, o meu plano futuro —- ■ J ■
está traçado.

O caso do roubo — Como me 
parecesse extravagante e inacre­
ditável que dois indivíduos de 
Qeráz esperassem, ás 10 h. do 
dia, na estrada do Carvalho, um 
homem de Covelas e o roubas­
sem, depois de o ameaçarem de 
morte, se gritasse, fui ter com o 
Pároco da freguesia a ver se sa­
bia o que se passava a este res­
peito. Recebido amavelmente 
principiou por me declarar que 
a provar-se tal facto se torna 
necessário fazer uma limpeza 
geral—isto é, despedir da fre­
guesia todas as pessoas suspei­
tas, que aqui vivem assolapadas, 
sem fé, nem temor de Deus, por 
culpa dos Senhores que lhes ar­
rendam os casebres.

—Então os dois meliantes 
eram paroquianos, retorqui.

—Um não é natural de Geraz; 
aqui vive ha poucos anos e nun­
ca fez mal a ninguém; era um 
jornaleiro muito serio... mas... 
as más companhias...

Quanto ao outro companhei­
ro, que ainda não foi preso, já 
se não pode dizer o mesmo. E’ 
um rapaz que tem vivido sem­
pre ausente da freguesia e, pro­
vavelmente, nunca procurou a 
Igreja... é aquele mesmo que

Factos qne nos envergonhem 
não admito. Ou o povo crente 
toma a defeza dos bons princí­
pios, e dá provas do seu zelo, 
ou a imoralidade triunfa... e, 
nesse caso, nada me detem para 
pôr em pratica o meu plano.

—Tem muita rasão V. Rev.a.
Queira desculpar o tempo que 

lhe roubei.
Promessa—Foi a pé ao San­

tuário do Sameiro a Ex.ma Snr.a 
D. Rosa Fernandes Soares, com 
grande sacrifício, para cumprir 
uma promessa.

Missa—Celebrou-se por Fran­
cisco Meireles.

Mez do Rosário— Principiará 
em Novembro, recitando o ter­
ço, como dc costume, o Snr. 
Manuel d’01iveira; mas para 
que os jovens se acostumem a 
resar em publico, revesar-se-ão 
ás semanas. E’ que temos aqui, 
por graça de Deus, muitos ra­
pazes que sabem muito bem re­
sar e contar o terço sem respei­
tos humanos.—C.

roco.
Hoje, que os tempos mudaram, 1 

impõem-se outras normas, que 
todos acatam, por imperiosas.

4s duas jestividades, marca­
ram pelo fervor religioso que lhes 
foi imprimido, manifestando-se em 
todos os pormenores, grande ze­
lo e bom gôsto.

O «Francez»—Francisco Joa- 
qitfn da Silva, conhecido nos 
mèios desportivos pelo "Françez», 
correu, como disse, na minha ul­
tima carta, na corrida u Matosi­
nhos— Valença— Matosinhos, — 
n’um precurso dc 250 kilo- 
metros, tendo como competido­
res o campeão de Portugal, Al­
fredo Trindade, e corredores co­
mo Izequiel Lino, Pigarro, etc.

Fez o percurso—50 léguas—em 
7 horas e 51 minutos, mais 4 
minutos que o Campeão, classi­
ficado em l.° logar.

Por aqui se avalia, da compe- 
tçncia e do valdr do nosso estra- 
dista, que apesar de ainda ha 
pouco iniciado neste desporto, é 
já um valor nacional de primeira

Gualdino José Gomes e Virgínia 
do Ceu Coelho, do logar da 
Igreja.

—Foi pomposo o funeral do 
sr. Antonio J. da Silva e Sá (An­
tonio do Souto), realisado na ma­
triz da visinha freguesia de Ga­
legos na preterita 2.a feira. A 
igreja encontrava-se revestida 
de crepes assistindo aos actos 
fúnebres 9 eclesiásticos. Ontem 
foi lá celebrada por sua alma

! a missa do 7.° dia.
—Estando na Povoa de Var­

zim com a familia sofreu lá um 
ataque a inocente Edelja Bátista,
filhinha do falecido sr. José Ba-

Travassos, 20
Festa—Correu com a melhor 

ordem toda a solene festa de 
Nossa Senhora de Fatima.

A procissão do dia 13 foi 
muito apreciada. A Comissão é 
incansável em realisar os seus 
projectos de melhoramentos lo- 
caes.

Escola—A. escoia do sexo fe- 
menino foi transferida para um 
salão no logar da Aldeia—de— 
Cima. Foram hontem concluídas 
as obras e lavada a casa, espe­
rando a freguesia que as ordens 
superiores da Inspeção ponham 
termo ao prejuízo que a instru­
ção ja sofreu com o encerramen­
to da referida escola.

Novêna—Em honra de Cristo 
Rei e concluindo no dia 29 vai 
principiar-se uma novena de Pré- 
gações. A primeira Conferencia 

; é no domingo, dia 22,,pelas 5 da 
tarde. Heverá em todos os dias 
duas conferencias, a primeira 
ãs 5 da manhã e a segunda ás 
4 da tarde.

O prégador será o conhecido
tista Rodrigues de Faria e da । missionário Rev. Francisco An- 
ex.ma sr.a D. Valentina d’Almei- tunes Ferreira, de Pedralva—C. 
da Faria, da casa da Vila. A lin-; ——-—— .....—
da menina acha-se em tratamen-; Vae a
to, indo melhor, com o que mui-1 Nã0 esqneça tomar café 

o to gamos ;na Brazileira. E uma delicia.
—Os vendavais últimos atira- „ z, , , ~

ram a terra com varias arvores.' Cafe saudavel e saboiosis- 
C. isimo. (DO)

grandeza, no ciclismo.
Mais um pouco de preparação 

atlética, mais cuidado na orien­
tação do desporto—pois consta- 
nos, que se meteu a esta corrida 
quasi sem alimentação—e verê- 

alma do saudoso José Joaquim, 110 0 ^rá-.
G o nçalves Antunes, abastado! ,1 classificado em 4.° logar,
propietario que foi do lugar cinco prémios.
Picos, desta freguesia. i Nascimentos—Deu à luz uma

Foi bastante concorida. ; creança do sexo masculino, a 
Académicos—Retiraram para a|S«r:“ Maria Antonia de Souza, 

cidade de Braga, a recomeçar as es/wsa do comerciante José de Je- 
lides dum novo ano lectivo, os jsws Vieira.
académicos desta freguesia, Srs. | —Do mesmo sexo, também 
David José Antunes, aluno de 1.° i nasceu uma creancinha na pas- 
auo do curso teológico do se-1 sada 3.“ feira, filha da snr.a D. '

Pedralva, 19
Missa:—Na passada 2.a feira, 

dia lõ, foi rezada, na nossa Igre­
ja matriz, a missa do 7.° dia por

m i n ário Conciliar, Domingos 
José Antunes e Manuel Rodri­
gues, alunos do reputadissimo 
colégio de Nun’Alvares Pereira.

Desejamos-lhes muita saude 
e um bom ano lectivo—C.

FonfArcada, 19
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Noticias de Vieira
Ruivães, 20

Ao ilustre corpo redactorial da 
Povoa de Lanhoso, aos seus lei-

>_ i tores e amigos os nossos cum- 
Nair Isabel da Costa Oliveira e do j primentos e votos de uma vida 
snr. J. N. Fonsêca Oliveira, far-\^r&. e pródiga em felicidades 
maceutico nesta localidade. I espirituaes e temporaes. A ins- 

Partidas—Afim de consultar; Dncia duma pessoa amiga e de 
um especialista\no Pôrto, dirigiu- familia, iniciamos hoje uma sim- 
se a essa cidade, o clinico desta, pies correspondência de noticia 

,freguesia, snr. Dr. José Vascon-^.^^3- antiga e nobre vila de 
\celos, que ultimamente, tem pas-! ILuv.-íp-, nue foi teatro de re-Ruivães, que foi teatro de re-

Exortou os mesmos á pratica 
de todas as virtudes de que N. 
S. é um belo exemplo, e que em 
especial o modo comoN. Senho­
ra vestia, servisse de exemplo ás 
donzelas dos nosos dias etc..,

No fim, alem de varias inten­
ções, pediu uma Ave. Maria pe­
la saude e prolongamento da vi­
da do‘insigne bemfeitor desta, 
terra, Snr. Visconde de Ouilho- 
frei, que mandou construir á 
dita capelinha, e no dizer de s. 
rev.a. é o pai dos pobresinhos 
doentes do nosso hospital de 
Vieira. No fim da missa saiu a

i sado mal de saude.

Colégio de Belinho
SOB A ASSISTÊNCIA DE

Antoinio Correia d$0ii^eira
DIRECÇÃO:

José Coutinho Caldeira do Amaral
Padre Albino Alves Pereira

Internato para o sexo masculino,—Instrução primária e 
Curso Geral dos Liceus — Educação Fisica e Moral

Situação jorevilegiada de verdadeiro sanatorio . — Instalações 
modernas. — Amjola quinta, jardins, joarques de recreio, 

camjõos de desporto etc.
Preços usuais (162J

Pedir condições e boletins de inscrição para Quinta de
Belinho—E S P O Z E N D E

Geraz, 12

Atrasada

^ei^ada—Se.g\.\e.m. sabado pa- 
0 Porto o ex.mo Snr. José 

agalhães da Cunha, sua ex.ma 
sp°sa D. Mimi Magalhães com 

dois filhos e ex.'na mãe D. 
nha- ^Ve^ne Magalhães da Cu-

Que suas exc.as tenham uma 
a viagem e continuem a dar 

na?referencia a esta freguesia 
iiiaÍ 2S seus Passeios mais de- 
ev a^os. Que os seus bons 

os ^utifiquem no meio ueste povo.
Ver se escapava... para 

Sant^k'‘~~Pesde a festa d° 
cirin Antonio tinha desapare- 
qu? >Urn de linho grosso 
ao PJ.ordomo havia pedido

r- Miguel Gonçalves para

ha tempos puxou por uma na­
valha e feriu um rapaz por cau­
sa d’uma insignificância.

Vivia no Porto e veiu cá pas­
sar uns dias. Foi nessa altura 
que induziu o outro a ir para o 
Porto, e, no caminho, pratica­
ram a proêza. Isto é o que me 
parece—dada como certa a iden­
tidade do prezo, reconhecida pe­
lo roubado Sr. Tinoco, na es­
quadra policial de Braga.

—Mas vae-se segredando que 
em Geraz ha gente de maus 
instintos.

— I n fel i z mente ha pro­
vas disso... mas num caso re­
cente era a loucura mental que 
fazia agir, inconscientemente, 
um pobre homem. No entanto 
podia haver consequências fu- 
nes tas

—Mas que obstáculos opõe a 
essas loucuras V. Rev.a

Retirada—Tenciona partir pa­
ra a África no principio da se­
mana que vem o snr. Salvador 
Beltrão, afim de continuar os 
seus importantes negócios nas ter­
ras africanas. Desejamo-lhe boa 
viagem e feliz regresso.

Baptismos—Receberam-no as 
cem-nascidas Maria da ConceP 
ça, filha de Teotónio de Oliveira 
e Deolinda Rosa Neves, do Cru­
zeiro; Foram padrinhos Antonio 
Serafim A. da Silva, proprietá­
rios, residente em Vilela e sua 
avó paterna; — Laura, filha do 
snr. Antonio B. Teixeira Ribei­
ro e da snr.a D. Maria Rita Mo­
ta Ribeiro, da Arrifana. A ino­
cente Laura voou ao Céu pouco 
depois de baptisada.

Enfermos—Encontram-se doen­
tes, detidos no leito o snr. Custo­
dio José da Silva e Sá, da Boa- 
vista; Maria de Jesus de Freitas, 
filha do snr. Antonio. José de 
Freitas, ausente nó Brdzil, e de 
Teresa de J. Moreira, do Bobei­
ro; Beatriz Rodrigues do Vale, 
esposa do snr. Antonio de Matos, 
do Cruzeiro.

A todos desejamos rapidas me­
lhoras ou ao menos muita pa­
ciência para sofrer cristamente 
os incomodos pertinazes das suas 
enfermidades.—C.

AZEITE
DE PUREZA GARANTIDA, 
ACIDEZ MÍNIMA E qua­
lidade FINÍSSIMA, PARA 
estômagos delica­
dos, VENDE-SE na nova 
mercearia de Artur de Jesus 
Pereira.

POVOA DE LANHOSO

Assinai e propagai o jornal
Povoa <íe Lanhoso

— Também partiram para essa \ 
cidade, sua residência, a menina
Cremilda da Silva Carvalho e 
sua mãe.—C.

Serzedelo, 19

t j\uiV4C5j que ícauu uc i v,- ---------- . .0 — -------------- -----------

i contros entre tropas invasoras ei procissão ao lugar do costu- 
' nacionaes, quando da invasão Jme, e, em seguida a musica do 
! Francesa, e entre os proprios na-' Mosteiro de Vieira, que foi
cionaes quando das guerrilhas quem executou a parte can-cionaes quando das guerrilhas

Com o nome de Amélia foi 
batisada uma creança filha de 
Luciano Antero da Costa e Olin- 
da Augusta da Mota.

—Retiraram para o Seminário 
os e s tudantes Antur Manoel 
d’Azevêdo Barroso e Abel Bar­
bosa da Silva.

—Tem estado na sua casa de 
Carvalhal a Ex.ma Snr.a D. Ade­
laide da Conceição de Matos 
Mota.

—Estamos sem escola. Con­
tando a freguesia com duas, 
nãò tem nenhuma. São 124 cre- 
anças ao abandono.
.J Não está bem—C.

civis de que ainda andam na tra­
dição cousas tétricas. Nos seus 
arredores conserva vestígios da 
passagem dos Romanos e assenta­
da dos Mouros, ainda que hoje 
seja uma humilde e pobre al- 
dêa muito esquecida de muitos 
que lhe deviam ter amôr.

—Retiraram já de ferias os es­
tudantes, que com suas famílias 
passaram a temporada de des- 
canço, alunos do pequeno Semi­
nário e do licêu.

Também regresou á Comar­
ca de Reguengos—Alentejo—o 
nosso amigo Sr. Amadeu Cesar, 
onde é contador judicial.

Faleceu na visinha freguezia

tante da missa, tocou algu- ■ 
mas peças do seu reportorio, •• 
que foram ouvidas e apreciadas 
por bastantes pessoas. A comis­
são que dirigia os trabalhos da 
festa, era composta pelos Snrs. 
Antonio da Cunha Leite Vascon­
celos, Manuel Joaquim Alves, 
actualmente professor oficial nã 
freguesia dos Anjos e José La- 
meiras.

Doente — Alem doutras pes­
soas, encontra-se em estado de 
certa gravidade a Sn.a D. An­
gélica Leite Ribeiro, do lugar de 
Lourêdo. Tem sido seu medico 
assistente o Ex.m0 Snr. Dr. Al- 
meno Antonio Vieira Leite, que

de Campos confortada grandes serviços vem prestando
todos os Sacramentos da igreja

COIH X «liLÃCÔ ÔCl V UjUd VCU1 piWUUlUU 

yrpjjá nossa freguesia. Que Nosso

Sobradelo da Gôma, 19

Feleceu no lugar de Vilarinho 
de Baixo desta freguesia o Snr. 
Bernardino Gonçalves, proprie­

tário, de 84 anos de idade. O seu 
funeral foi muito concorrido. 
Ao oficio fúnebre assistiram oi­
to eclesiásticos.

Ás suas filhas e genro nossos 
pezames.

—No dia 14 realizou-se o Ca­
samento de Arlindo da Costa, 
da freguesia de Garfe, com Ade­
laide de Castro, desta freguesia. 
Aos noivos que Moram residir 
para Garfe desejamos um por­
vir repleto de felicidade.

—No lugar de Varzeas tem 
estado doente o Snr. Manuel 
Monteiro a quem desejamos ra- 
pidas melhoras.

—Vimos nesta freguesia o 
Snr. Adelino Augusto de Sousa 
Veloso, proprietário de Verim, 
que veio visitar sua familia—C.

a bondosa velhinha Snr.a Per­
petua Fernandes, com a linda 
edade de 9õ anos, avó do muito 
digno Administrador deste con­
celho de Vieira.

No proximo dia 22, (domin­
go) terá logar a l.a feira mensal 
nesta povoação que, a pedido 
dalguns, foi pela Ilustre Ca­
mara mudada da l.a quinta de 
cada mês para o 4.° domigo. 
Infeliz mudança que a poucos 
agradou e a muitos fará mal.

Senhor o conserve por aqui e o 
cubra de felicidades são os nos­
sos votos; e para a Snr.a D. An­
gélica pedimos a Deus pelas 
suas melhoras e completo res­
tabelecimento—C.

MERCEARIA

Guilhofrei, 19

DE

Antonio Santos 
Queiroga

Povoa de Lanhoso
(37)

Festa a N. S. de Lourdes—Co­
mo tinha dito a semana passada, 
celebrou-se no domingo, dia 15, 

a festa em honra de N. Senho­
ra de Lourdes, na sua capelinha 
de Vilaboa.

Foi orador o nosso rev. Arci­
preste Snr. P.e João Maria Alves 
Coelho, que muito bem explicou 
aos ouvintes o amor de N. Se­
nhora pela humanidade inteira e 
mais a historia real das apari­
ções em Lourdes.

-------- <
Admirável soitido na sua 1 
especialidade. Arroz baca- J; 

lhau, azeite puro, sj 
massas finas, etc.

ADRIANO SIMÕES
Advogado

Ás 5.as feiras, nesta vila, no 
escritório da casa da familia
Vieira Lisboa. (171)
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(Retardadana redacção)
tão expostoao sol ardente.

POVOA DE LANHOSO

...

to palanquedamusicanãoficar - Se fossemsóessas...; o
Postoaguardarna casado cias. Olhemeuamigo: nesta

malvaecavandoasconscien
Snr. Joãotamanqueirofoi dali freguesiatem-se feito muito,Com45anosfaleceuna pas-levado, semculpadeste, porumamuitisssimomesmo.

sadasexta-feira, emsuacasa, mulherqualquer.Ocertoéque

Monsul, 19 Lanhoso, 20

3

Travassos, 20
Festa Correu com a melhor

Festasao S. Coração de Je No dia 25 solenizao 14.ºani- ordem toda a solenefestade
sus e á Senhora do Rosário versariodo seucasamentoo ha- NossaSenhorade Fatima.

festividadesdoRosárioedo S. AntonioJoaquimde Carvalhomuitoapreciada.A Comissãoé
Comonoticiei, realisaram-se as bil industrialdestafreguesiasr. A procissão do dia 13 foi

badoeestanodomingopassado. vaVaz, moradoresnologardaprojectosdemelhoramentoslo
CoraçãodeJesus, aquelanosa comasr. TerezaMariadáSil-incansavelemrealisaros seus

E' de lamentarque a festa do Igreja.
Rosário, estejadecadente, pois -Na nossaigrejaparoquial Escola A escoia do sexo fe

caes .

Estáasseguradaa indepen-nãopassoudeumamissacantarecebeuasaguasdobátisinomeninofoi transferidaparaumnologardeFigueiredo, aSe-valdoldernãoapareciaeoseudenciadafreguesiapelacom-danamadrugadadeumdiademeninoJoséCandido, f. desalãonologardaAldeiadenhoraJuliadasDoresdaCalor de25000Esc. oupradaResidencia, comumóti semanaporqueoutrora,foiumaGualdinoJoséGomeseVirginiacaldo logontentdoncluidasnhaRibeiro, viuvaqueficoudo mais! Edavaótimoslençoes!
malogradoAlbinoGonçalvesde
MacédoeproprietariadaCasaticiparocasoáautoridadecom
da Vieita.

moquintal; masistonãobas-festaqueridaesumptuosa, gra-do CeuCoelho, do logardaas obras e lavada a casa, espe

nãotomamapeitoadefezadaboavontadedosmesariosezela
Nãohaviaremediosenãopar-ta... ; seosSurs. proprietariosçasaosproventosdaconfrariae Igreja.

petentee pediro auxiliodamoralidadequantoaosseusin-dôras, conjugadacomadopá- sr.AntonioJ.daSilvaeSá(An-superioresprejuizqueainstruMãeexemplarmentechrista, guardarepublicana.
esmolere piedosa, reconhecen- Não foi preciso mais nada!
doesocorrendomagnanimael Apenas constou, logo sedes

largamenteasnecessidadesreli-cobriunacasadatalmulherdegiosas,assimdocultocomodo' Monsul!
clero, asuamortefoigeralmen Quesantascriaturas, e quetesentidapor todos quantos a boasconsciencias!
conheciam. Durante a sua enfer- O cumprimento do Dever

midadenãolhe faltaramosso-Andoempalposdearanhapa
corrosespirituais.O seu funera darcumprimentoaoqueestá

PA ral,realizadonasegunda-feira, determinadoquantoa corpora
foiumdos mais concorridos. çõeseIrmandadesouconfrarias.

Desdea casafuneraria até á E' que souum mezarioeumir

quilinos, o meu plano futuro roco.
estátraçado.

rando a freguesia que as ordens
-Foi pomposoo funeraldo da Inspeçãoponham

toniodoSouto), realisadonamaçãojasofreucomoencerramen
Hoje, queostemposmudaram, triz davisinha freguesiadeGa- to da referida escola .

Factosquenosenvergonhemimpõem-seoutrasnormas, quelegosna preterita2.ªfeira.Anãoadmito.Ouo povocrentetoma a defezados bons princi
pios, edáprovasdo seuzelo,
oua imoralidadetriunfa... e,
nessecaso, nadamedetempara
pôrempraticao meuplano.
-Tem inuitarasãoV.Rev..
Queiradesculparotempoquelheroubei.
PromessaFoi a péaoSan

tuariodoSameiroaEx.maSnr.do Egrejaparoquialorganisou-semãocumpridordosmeusdeve
mum turnocompostodos Ex.mosresenãoqueroaminhaconfra-D.RosaFernandesSoares, com
as qu

Snrs .: riainterdita.Masconfessoquegrandesacrificio, paracumprirJustinoRodriguesde Sá, Lau- istovaedar umagrandemassa-umapromessa.
astrentino Joséde Macedo, Manoeldaa todosnós, emuitasarrelias
cao Rodriguesde Barrose ManoelaospobresPárocosjá ralados
mui JoséLopes.

rente Conduziram gerbes e bou

omaquetscomsentidasdedicatorias
Enin deseusqueridosfilhos, irmãs, so
lêssebrinhase cunhados os Ex.πιος
evive Snrs.:
cam

de desgostos .- C .

Geraz, 19

Novêna - Em honra de Cristo
todosacatam, porimperiosas. igrejaencontrava-serevestidaReiveconcluindonodia29vai
rampelofervorreligiosoquelhesfunebres9 eclesiasticos.Ontemgações.AprimeiraConferencia

Asduasfestividades, marca-de crepesassistindoaosactosprincipiar-seumanovenadePré
foiimprimido,manifestando-seemfoilá celebradapor suaalmaénodomingo, dia22, pelas5da
todosospormenores, grandezê-amissado7.ºdia.loebomgosto.

tarde . Heverá em todos os dias
-Estando na Povoade Var- duas conferencias, a primeira

O «Francez- FranciscoJoa- zimcoma familiasofreulá um às5 damanhãe asegundaás
quimda Silva, conhecidonosataqueainocenteEdeljaBátista, 4datarde.
meiosdesportivospelo " Françez", filhinha do falecido sr. José Ba
correu, comodisse, naminhaul- tistaRodriguesdeFariaeda missionarioRev.FranciscoAntimacarta, nacorridaMatosi-ex.masr. D.Valentinad'Almei
nhos- Valença- Matosinhos, da Faria, da casada Vila . A lin
n'umprecursode 250 kilo-dameninaacha-seemtratamen
metros, tendo comocompetido-to, indo melhor, comoquemui

Missa- Celebrou-seporFran-reso campeãode Portugal, Al- to folgamos
ciscoMeireles.
MezdoRosario- Principiará

em Novembro , recitando o ter

ço, comode costume, o Snr.
Manueld'Oliveira; maspara
queosjovensseacostumemaOcasodorouboComo me

parecesseextravagantee inacre-resarem publico, revesar-se-ão
EduardoEsteves, Armandoditavelquedoisindividuosde ássemanas. E' quetemosaqui,

OdaadaSilvaeSáCoimbra, Manoe! Gerázesperassem, ás10h.do porgraçadeDeus, muitosra
teten Domingues,AntonioJoaquimda dia, naestradado Carvalho, um pazesquesabemmuitobemre
ercebCosta, AlfredoBatistaMonteiro, homemdeCovelaseo roubas-sarecontaroterçosemrespei
elo AlbanoRodrigues, JoãoManoelsem, depoisde o ameaçaremde toshumanos.- C.
npaddaCosta, AntonioJoaquimLo- norte, segritasse, fui ter coino
Inas pes, ClementeJoséVieira, José Párocoda freguesiaa ver sesa
élur Joaquimde Sousa, Delfimde bia o quesepassavaa esteres

CastroRocha, Casimirode An-peito. Recebidoamavelmente

eriaa

Pedralva , 19

Missa : Na passada2.ª feira,
Jore,quedrade, JoséAntonioVieira,Joséprincipioupormedeclararquedia16, foirezada, nanossaIgre

JoaquimVieiraFernandes, Leo- a provar-se tal facto se torna ja matriz, a missado7.ºdiapor
cadioAlves Vieira e José do necessariofazer uma limpeza almado saüdosoJoséJoaquim
EspiritoSantode Carvalho. geral- isto é, despedir da fre- Gonçalves Antunes, abastado!
Naegreja, queseachavaor-guesiatodasaspessoassuspei-propietarioquefoi dolugarde

namentada, foi o seu cadavertas, queaquivivemassolapadas,

10-v6s

colocadoem cima duma artisti- sem fé, nem temor de Deus, por
catarima, rodeadade elegantes

dizer

COS:

tus

sóa tocheiroscheios de lumes.

asuje

sar

o éa

ser

as tr

Os responsosfunebres a que
assistiram11 eclesiasticosforam
presididospelo Rev.mo abade de
Serafão, Fafe.A chavedo cai
xãofoiconfiadaaoEx.moSnr.
FelicianoCarlos da Silva Vieira,

culpa dos Senhoresque lhes ar
rendam os casebres .

Picos, destafreguesia.
Foi bastante concorida .

Académicos- Retiraramparaa
cidadede Braga, a recomeçaras

fredo Trindade, e corredoresco -Os vendavais ultimos atira
moIzequielLino, Pigarro, etc.ramaterracomvariasarvores.

Fez o percurso- 50 léguas- em
7 horase 51 minutos, mais4
minutosqueoCampeão, classi
ficadoem1.ºlogar.

Por aqui se avalia, da compe
tenciaedovalordonossoestra
dista,queapesarde aindaha
poucoiniciado neste desporto, é
jáumvalornacionaldeprimeira
grandeza, no ciclismo.

Mais um pouco de preparação
atlética , mais cuidado na orien
tação do desporto- pois consta

quasisemalimentaçãoe verênos, quesemeteua estacorrida

mos no futuro ano, o que será...
Foi classificado em4.° logar ,

recebendocincopremios.Nascimentos - Deu à luz uma
creança do sexo masculino , a

snr: Maria Antonia de Souza,
esposado comercianteJosédeJe

-Então os dois meliantes lides dum novo anolectivo, as susVieira .

O prégador seráo conhecido

tunesFerreira, dePedralva- C.

Vae a Braga ?
Não esqueça tomar café

na Brazileira . E uma delicia .
Café saudavel e saborosis

(170)C. simo .

000000000000000

Emprestimos sobre
penhores (167)

Na Caixa Penhorista Travassense

DE

JoséGonçalves Gomes TRAVASSOS

0000000000000000

Noticias de Vieira

Ruivães, 20

eramparoquianos, retorqui . académicosdestafreguesia, Srs. -Do mesmo sexo, tambem Ao ilustrecorporedactorialda

Exortou os mesmos á pratica
de todas as virtudes de que N.
S.é um belo exemplo, eque em
especialo modocomoN. Senho
ra vestia , servisse de exemplo ás
donzelasdos nososdiasetc...

No fim , ale■nde varias inten

ções,pediuumaAve.Mariape
-Um nãoénaturaldeGeraz; DavidJoséAntunes, alunode1.I nasceuumacreancinhana pas-PovoadeLanhoso, aosseuslei

aquivivehapoucosanosenun-anodo cursoteológicodose- sada3.ªfeira,filhadasnr. D.toreseamigososnossoscum
cafezmalaninguem; eraumminárioConciliar, DomingosNaïrIsabeldaCostaOliveiraedoprimentosevotosdeumavidalasaudeeprolongamentodavi
jornaleiro muito serio..

tadeamigoda familia enlutada. asmás companhias...
-ópria

curars

vel;

O funeral esteve cargo da

mas... JoséAntunese ManuelRodri-sur.J. N. FonsecaOliveira,far- largaepródigaein felicidadesda doinsignebemfeitordesta
gues, alunos do reputadissimo maceuticonesta localidade. espirituaese temporaes. A ins- terra, Snr.Viscondede Guilho

Quantoaooutrocompanhei-colégiodeNun'AlvaresPereira.
AgenciaFunerariadeAugustoro,queaindanãofoipreso, já Desejamos-lhesmuitasaude
Magalhães, do Bobeiro .

A toda a familia enlutada es
senãopodedizero nesino. É' eum bomanolectivo- C.
um rapazque tem vivido sein Font'Arcada, 19itaran pecialmenteaos seus filhos o pre ausenteda freguesiae, pro

delidasnossoprofundo sentimento de vavelmente, nunca procurou a
Igreja... é aquelemesmoque

Colegio de Belinho

im, pezar.- C .

fraque
rar a

Vos

OS S

o pai

menlos

cinell

S

SOB A ASSISTENCIA DE

Antonio Correia d'Oliveira
DIRECÇÃO :

José Coutinho Caldeira do Amaral

Padre Albino Alves Pereira

Internatoparao sexomasculino, Instruçãoprimáriae
CursoGeraldos Liceus- EducaçãoFisicae Moral

riasSituaçãoprevilegiadadeverdadeirosanatorio. Instalações
modernas. Amplaquinta, jardins, parquesderecreio,junto

110C

de L

m c

camposde desporto etc.
Preços usuais

(162)

Retirada-- Tencionapartir pa
ra a Africa no principio da se
manaquevemo snr. Salvador
Beltrão, afim de coutinuar os
seus importantesnegóciosnas ter
rasafricanas. Desejamo-lhe boa
viageme feliz regresso.

Partidas- Afimdeconsultartanciadumapessoaamigaedefrei, quemandouconstruira
umespecialistanoPôrto,dirigiu-familia, iniciamoshojeumasim-ditacapelinha, enodizerdesseaessacidade, o clinicodestaplescorrespondenciadenoticiarev.. éopaidospobresinhos
freguesia, sur.Dr.JoséVascon-destaantigae nobrevila dedoentesdo nossohospitalde
celos, queultimamente, tempas-Ruivães, quefoi teatrodere-Vieira. Nofimdamissasaiua
sado mal de saude .

-Tambem partiram para essa
cidade, sua residencia, a menina
Cremilda da Silva Carvalho e
sua mãe.-C.

Serzedelo, 19

Baptismos- Receberam-no as Com o nomede Ameliafoicem-nascidas Maria da Concei- batisadauma creançafilhade
LucianoAnterodaCostaeOlinça, filhadeTeotóniodeOliveira
da Augusta da Mota .
-Retiraramparao Seminario

os estudantesAnturManoel

e Deolinda Rosa Neves, do Cru

zeiro; Foram padrinhosAntonio
SerafimA. da Silva, proprietá
rios, residenteemVilelaesua
αν■paterna ; Laura, filhadod'AzevedoBarrosoe AbelBar
snr. AntonioB. TeixeiraRibei-bosada Silva.
ro e da snr . D. Maria Rita Mo -Tem estado na sua casa de

controsentretropasinvasorase procissãoao lugar do costu
nacionaes, quandoda invasãome, e, emseguidaa musicado
Francesa, e entre os proprios na- Mosteiro de Vieira , que foi
cionaesquandodas guerrilhasquem executou a parte can
civisde queaindaandamnatra- tante da missa, tocou algu
diçãocousastetricas. Nosseusmas peçasdo seureportorio,
arredoresconservavestigiosda queforamouvidase apreciadas
passageindosRomanoseassenta-porbastantespessoas.A coiris
da dosMouros, aindaque hoje sãoquedirigia os trabalhosda
seja uma humildee pobreal festa, era compostapelosSnrs.
déa muitoesquecidademuitosAntoniodaCunhaLeiteYascon
quelhedeviamteramôr. celos, Manuel Joaquim Alves,

-Retiraram jádeferiasoses-actualmenteprofessoroficialna
tudantes, quecomsuasfamiliasfreguesiadosAnjoseJoséLa
passarama temporadadedes-meiras.Doente Alem doutras pescanço, alunosdopequenoSeminario e do licêu . soas, encontra-se en estado de

Tambemregresouá Comar-certagravidadeidade a Sn . D. An

taRibeiro, daArrifana. A ino-CarvalhalaEx.maS■r. D.Ade-cadeReguengos- Alentejo- o gelicagelica Leite Ribeiro, do lugar de

centeLauravoouaoCéupoucolaidedaConceiçãodeMatosnossoamigoSr.AmadeuCesar, assuredteTemsidoseumedicoo Sur . Dr. Al
Mota . onde é contador judicial .

depoisde baptisada.
Enfermos---Encontram-sedoen. -Estamos sem escola. Con FaleceunavisinhafregueziamenoAntonioVieiraLeite, que

comgrandesserviçosvem prestando
tes, detidosnoleitoosnr. Custo- tandoa freguesiacomduas, de Camposconfortada á nossa freguesia . Que Nosso
dioJosédaSilvaeSá, daBoa-nãotemnenhuma. São124cre
vista; Maria deJesusdeFreitas, ançasao abandono.

esiaPedircondiçõeseboletinsdeinscriçãoparaQuinta de filhado sur. AntonioJoséde Nãoestábem- C.

de

Ramal
uesia
Gui

Belinho - ES POZENDE

Geraz, 12

Atrasada

hatempospuxoupor uma na
valha e feriu um rapaz por cau
sad'uma insignificancia.

Freitas, ausenteno Brazil , e de
TeresadeJ. Moreira, doBobei
ro ; BeatrizRodriguesdo Vale,
esposadosur.AntoniodeMatos,
doCruzeiro.A todosdesejamosrapidasme
lhorasou ao menosmuitapa

VivianoPortoeveiucápas-cienciaparasofrercristamente
Retirada- Seguemsabadopa-sarunsdias. Foinessaalturaosincomodospertinazesdassuas

rao Portoo ex.moSnr. Joséqueinduziuo outroa ir parao enfermidades. C.

A MagalhãesdaCunha, suaex.maPorto, e, nocaminho, pratica
esposaD.MimiMagalhãescomramaproêza. Istoéo quemeosdoisfilhose examãeD. parecedadacomocertaaiden
AnaAvelineMagalhãesdaCu-tidadedoprezo,reconhecidape

serve
Demve

mardnha

AZEITE

Sobradeloda Gôma, 19

Feleceuno lugar de Vilarinho
deBaixodestafreguesiao Sur.
BernardinoGonçalves,proprietario, de84anosdeidade. O seu

funeralfoi muitoconcorrido,
Aooficiofunebreassistiramoito eclesiásticos.

Ás suasfilhas e genro nossos
pezames .

-No dia 14 realizou -se o Ca

dafreguesiade Garfe, com AdeloroubadoSr.Tinoco, naes-DEPUREZAGARANTIDA, samentode ArlindodaCosta,
Quesuasexc.astenhamumaquadrapolicialdeBraga. ACIDEZMINIMAEQUA-laidedeCastro,destafreguesia.

-Masvae-sesegredandoqueLIDADEFINISSIMA,PARAAosnoivosqueforamresidir,
maus ESTÓMAGOS DELICA- para Garfedesejamosum por

põepe
oma boaviagem e continuem a dar

afa preferenciaa estafreguesiaemGerazhagentede
( paraosseuspasseiosmaisde- instintos.

bons - Infelizmenteha pro-DOS, VENDE-SE na novavirrepletodefelicidade.

frutifiquemenomenovasdisso... masnumcasore-merceariadeArturdeJesusestadolugardeVarzeastemmorados. Que

aficadeste os
povo .

A ver
centeeraa loucuramentalque Pereira.

ra foll lençoes... Desde a festa do um pobre homem . No entanto
TEIROSantoAntonio tinha desapare- podia haver consequenciasfu

cido um tolde de linho grosso nestas .

es dil que um mordomo havia pedido

woras
-Mas que obstaculosopõe a

ao Snr . Miguel Gonçalves para essas loucuras V. Rev.a

POVOADE LANHOSO

Assinaiepropagaiojornal
Povoa de Lanhoso

todososSacramentosdaigrejaSenhoroconserveporaquieo
cubra de felicidades são os nos

a bondosa velhinha Sur . Per

petua Fernandes, com a linda
edadede96anos, avódomuitososvotos; eparaaSnr.ªD.An
dignoAdministradordestecon-gelicapedimosa Deuspelassuasmelhoras e completo res

tabelecimento - C .
celho de Vieira .

No proximo dia 22, (doinin
go) terálogara1.ªfeiramensal
nesta povoação que, a pedido
dalguns, foi pelallustreCa
maramudadada1.ª quintade
caddizmesudançaqueadomigosInfeliz poucos
agradoue a muitos fará inal.

C.

Guilhofrei ,19

Festa a N. S. de Lourdes - Co

motinhaditoasemanapassada,
celebrou-senodomingo,dia15,

a festa em honra de N. Senho

rade Lourdes, na suacapelinha

deVilaboa.Foi orador o nosso rev . Arci

Monteiroa quemdesejamosra- presteSnr. P. JoãoMariaAlves
pidas inelhoras. Coelho, quemuitobemexplicou
-Vimos nesta freguesiao aosouvinteso amorde N. Se

Sur. AdelinoAugusto de Sousanhorapelahumanidadeinteirae
Veloso, proprietariodeVerim, inaisahistoriarealdasapari
queveiovisitarsuafamilia- C. çõesemLourdes.

MERCEARIA
DE

Antonio Santos

Queiroga
Povoa de Lanhoso

( 37)

Admiravel sortido na sua

especialidade . Arroz baca
lhau, azeite puro ,
massas finas , etc.

ADRIANOSIMÕES
Advogado

Á 5.ª feiras, nestavila, no
escritoriodacasada familia
Vieira Lisboa . (171 )



Calendário da semana
OUTUBRO

Cartas aos lavradores ;ha 0 desenvolvimento de gaz, 
ique nas primeiras não existe,

Meus caros amigos

Todos os que lidam com 
vinhos brancos conhecem a 
dificuldade que ha em conse­
guir-se que eles clarifiquem 
convenientemente, ou até 
mesmo, como é frequente, 
que mantenham a limpidez 
que chegaram a obter na vasi­
lha em que se encontram en­
cerrados, e que perdem, des­
de que sofram exposição ao 
ar. Assim sucede muitas vezes 
quando se tiram certos vinhos 
brancos limpos dos cascos 
para consumo imediato, os 
quaes às vezes a seguir ja são 
bebidos mais ou menos tur­
vos, o que não só é desagra­
dável pelo aspecto, como tam­
bém pelo paladar que e pro­
fundamente modificado.

Estas turvações que o vi­
nho sofre depois de tomar ar, 
ou sejam turvações por oxida­
ção, são as mais frequentes 
em vinhos que haviam chega­
do a limpar, mas idêntica alte­
ração se pode dar com vi 
nhos que não completaram 
convenientemente a fermenta­
ção alcoolica, ficando ainda 
com açúcar por desdobrar, o 
qual, com a reanimação das 
leveduras existentes no vinho 
ou nas suas borras, como su­
cede frequentemente a chega­
da dos primeiros calores de 
primavera, entra em fermenta­
ção e turva o vinho^

Ha, porém, uma diferença 
muito importante no resulta­
do e efeitos das turvações 
destas duas espécies: na tur- 
vação por oxidação a côr, o 
sabor e o aroma do vinho fi­
cam permanentemente modi­
ficados, ao passo que, na tur 
vação pela decomposição do 
açúcar, o vinho aperfeiçoa-se, 
completa-se, torna-se mais 
são, mantém a côr, que se 
torna mais cristalina, toma 
melhor sabor e adquire mais 
agradavel perfume. Não deve­
mos, pois, procurar embara­
çar as turvações dêste ultimo 
genero e temos necessidade 
de evitar as devidas a oxida­
ção.

As turvações devidas a oxi­
dação distinguem-se bem das 
de fermentação, porque néstas

e, alêm disso, só se manifes­
tam depois de o vinho ter re­
cebido ar e nunca dentro das 
vasilhas ao abrigo dêste.

Ha ainda as turvações por 
doenças microbianas, das quaes 
cada uma tem seu caso espe­
cial de tratamento; mas todas 
elas, microbianas ou não, de­
vem ser evitadas, logo de 
princípio, na ocasião do fabri­
co ou nos primeiros tempos 
da vida do vinho, combaten­
do-as preventivamente, quer 
por meio de correcções do 
mosto, quer pelo emprego de 
antisepticos legaes, quer pela 
aplicação das regras de bem 
se conduzir uma fermentação. 
Ha porém, de entre êstes 
meios preventivos, o emprego 
de duas substâncias que mui­
to concorrem para a conser­
vação do vinho e sua clarifica­
ção : o tanino e o metabisul- 
fito de potássio ; o primeiro 
como coagulador das substân­
cias albuminoides, e o segun­
do como antifermento, atacan­
do e tornando inertes os maus 
germens e destruindo as oxi- 
dases ou substâncias que pro­
vocam as turvações por oxi­
dação que atraz ficam men­
cionadas.

O emprego destas substân­
cias nos vinhos brancos faz-se

22-Domingo, 21 depois do 
Espirito Santo.—Trasladação de 
S. Martinho de Dume.=Santos 
Marcos e Companheiros, Már­
tires.—S. Maria Salomé.

23—Segunda-feira. — 
S. Iria, Virgem e Mártir.—San­
tos Servando e Germano, Már­
tires.

24—Terça-feira. — S. 
Rafael, Arcanjo.

25—Ouarta-f eira.--San­
tos Crisanto e Daria, Mártires— 
Santos Crispim Crispiniano.

Quarto crescente ás 22,21.
26—Quinta-feira. — S. 

Evaristo, Papa, Mártir. S. Lu- 
ciano, Mártir.

27—Sexta-feira. — S. 
Gonçalo de Lagos.—S. Capito- 
lina, Mártir.

Quem não tomou o indulto de 
abstinência, não pode usar hoje, 
de carne.

28—Sábado.—Santos Si- 
mão e Judas, Apostoíos. r- S. 
Honorato, Mártir.

Notas litúrgicas

Domingo 21.° depois do Espirito 
Santo

O reino dos céus é seme­
lhante a um rei que quiz to­
mar contas a seus servos. — 
Deus é Rei do universo, o 
Senhor supremo, o soberano 
Juiz dos homens que só para 
o servir foram creados. Dele 
receberam quanto possuem, 
não como propriedade inde­
pendente de que possam usar 
a seu bel-prazer, mas como 
um bem que deve ser admi­
nistrado em proveito do seude preferência nos mòstos an- Senh e d • ele ha de 

tes da fermentação, especial-1 ■ -r 2,nta. H. „m
mente para o metabisulfito, 
mas pode fazer-se também 
com muita vantagem depois 
da fermentação. Para isso 
applicam-se por hectolitro 10 
gramas de tanino e 12 gramas 
de mitabisulfito. O tanino dis­
solve-se em um pouco de 
aguardente de vinho, e o me­
tabisulfito em agua muito 
quente. Lancam-se separada­
mente estas soluções pela ba- 
toqueira, e agita-se em segui­
da com um pau. Se o vinho 
tivér deposito, deve trasfegar- 
se previamente, para que a 
agitação não levante o depo­
sito.

A todos os que tenham os 
vinhos brancos novos sem es­
te tratamento, que hoje já é 
muito corrente, aconselho o 
seu emprego.

Um lavrador.

exigir estritas contas. Ha um
dia destinado para prestar con­
tas; haverá um julgamento, 
Deus de antemão nos avisa 
que nos preparemos para ele.

Trouxeram àquele Senhor 
um servo que lhe devia dez 
mil talentos, dívida enorme, 
—doze mil contos da nossa 
moeda. — A dívida que por 
um só pecado havemos con­
traído com a justiça divina é 
enorme, é infinita; somos ab­
solutamente impotentes para 
a satisfazer. Não pode haver 
nenhuma proporção, nenhu­
ma medida comnm entre o 

(que os homens mutuamente 
' se devem e o que devemos a

o—o—o—o—o—o — o—o—o—o—o—o—&
ó . . . _ o n ~ 9Álvaro Ferreira Guimarães & C.a
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Fazendas brancas, Lanifícios, Chapelaria e miudezas

- - Povoa de Lanhoso - -
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Carreira Diaria
entre

Braga, Povoa de Lanhoso e Ferrador
A «Auto Viação de Dume» com escritório em Braga 

na Viação, ao Largo de S. Francisco e nesta vila 
na casa Viuva Manuel Soares, Sucr.as, tem 

invariavelmente o seguinte horário:

Deus. E quem pode enume­
rar os seus pecados? Sendo 
pecadores fracos e miseráveis, 
que terror não deve inspirar- 
nos o pensamento desta dívi­
da imensa, e das tremendas 
contas que havemos de dar, 
se não nos apressamos a im­
plorar a misericórdia do sobe­
rano Juiz?

S. Rafael Arcanjo

(24 de outubro)

Esta festa que não figurava 
no calendário romano foi con­
cedida a certas igrejas: o pa­
pa Pio 7.°, no começo do sé­
culo 19.°, concedeu-a aos Cis- 
tercienses. Bento XV esten- 
deu-a a toda a Igreja. O obje- 
cto da festa é inculcar-nos 
mais esta doutrina: que os an­
jos nos são poderoso auxilio 
em todas as necessidades, 
principalmente nas doenças; o 
nome Rafael significa até re- 
medio de Deus.

A Missa em honra de S. 
Rafael tem muitos pontos co­
muns com as Missas de S. 
Miguel e de S. Gabriel. Seus 
cantos especiais nos convi­
dam a bendizer a Deus que 
nos alegra pelos serviços que 
nos prestam seus anjos. — A 
Epistola regista os bons ser­
viços que os anjos de Deus 
são chamados a prestar-nos 
quando apresentam nossas ora­
ções ao Senhor e nos susten­
tam no momento da tentação. 
—O Evangelho recorda um 
episodio em que o anjo intei-

Episodio Historico
O velho Marquez de Trenas, 

ministro de D. João VI, dobra­
va já os oitenta.

Seu espirito subtil, era naque­
le corpo combalido, como uma 
lamina de Toledo numa bainha 
deteriorada. Formoso velho que, 
apezar de corcovar um pouco, 
ostentava ainda certas galhardias 
que recordavam desenvoltos 
tempos de touradas e galanteios I

Quem o visse atravessar Lis­
boa, e dele se lembrasse quando 
era moço e louro, facilmente se­
ria tentado a dar razão aos al­
quimistas que acreditavam na 
unidade dos metais e tanto se

te e levantaram o Ministro qiI 
vexado, mas com serena nobrs 
za, agradeceu, e como nada ! 
fôra, desceu a escadaria. *

Na semana seguinte, no^pCíl 
da nova audiência real, lá esta!®* 
o Infante á espreita para rçJ 
tir a facécia, sem reparar, 
seu entusiasmo de diabrete,’ qm 
o Marquez trazia a cana Ja । 
dia com a volta para baixo Jublic» 
que o olhava de soslaio.

Quando o Marquez de Trena-, 
tocava já o primeiro degrau, 
Miguel, pé-entre pé, tratou d; 
aproximar-se. Teve a scena nes. 
te momento um epílogo mui 
diverso, porque a bengala J 
Marqnez, num circulo rapid0 
colheu com o gancho as pernaí 
do malicioso Infante que ficojIA | 
estatelado no châo como ui^ 
rã, e berrando como uma vitela.afadigaram em vão para trans-

formal-os em ouro, de tal modo» Impassível, como se nada 
o marquez, no cadinho dos 
anos, transformara o ouro do
seu cabelo e da sua barba na 
prata que agora lhe nimbava a 
fronte numa delicada filigrana.

Por malefício do reumatismo, 
que se lhe aferrara ao artelho 
esquerdo com impertinências 
dum cachorro fraldiqueiro, via- 
se o Marquez obrigado a apoiar- 
se a uma cana da índia, remota 
relíquia de familia que já servi­
ra em outros reumatismos an-

ra, desceu o ministro a escadjJ
ria. u

Nova audiência real na senia- n 
na seguinte. Ao entrar, o Mar,|prinie 
quez de Trenas, acostumado TÀp 
conhecer os homens, e entre Oi 
homens o Príncipe Regente, no. ede 
tou que D. João VI estava amua |culpa 
do. O sobrecenho carregado eri.. j 
apenas um indicio, mas a beiçil111^ 
derrubada era uma certeza. C

cestrais.
Todas as semanas, ou á ida 

ou á volta da audiência real, o 
Ministro encontrava garrulando 
os dois príncipes, ora em desa- 
baladas correrias ao longo dos 
corredores, ora saltitando nos 
degraus da escadaria. Turbulen­
tos ambos, mas por certo que 
D. Miguel excedia muito D. Pe­
dro nas suas terríveis brinca­
deiras.

O Infante, de irrequieto que 
era, bem podia comparar-se 
àquele diabinho vestido de ver- 

vêm nara n cura dos Pnfer-i melho que, segundo as crendi- vem para a cura cios enier s pOpUjareS/ costuma dançar 
mos; e a imagem do que fa-; nas fogueiras á meia-noite para 
zem os espíritos celestes para! regalo das bruxas.
acura das nossas almas. Nas Um dia, quando o velho mi-
tres orações da Missa de S. nistro começava a tatear os pri­

meiros degraus da escadaria pa-Rafael ■ a Jgreja faz-nos pedir 
para nós mesmos os bons ofí- ra descer, o endiabrado Infante

A’ venia cortezã do Ministro 
o Príncipe não respondeu. Ajoe­
lhando na almofada de setim 
deante do Regente, o Marqua 
apresentou-lhe os papeis pan 
despacho. D. João VI fez q® 
não viu. Caso grave!

Então o Marquez de Trenas 
brandamente, mas com nobreza, 
observou:

—Senhor, vejo que caí no de­
sagrado de Vossa Alteza... I

—Disseram-me, Marquez, que 
vós tivesteis a audacia de batei 
no sr. Infante.

—Senhor, isso é falso, posso 
afiançar a Vossa Alteza que íoi 
mal informado... Um fidalgo 
como eu nunca mente.

Desnorteado, D. João VI vol­
veu ainda :

—Tinham-me dito... houve 
afé quem visse...

—Senhor, já afirmei a Vossa

zes é 
temp' 
res, s

alto ( 
bene]

nem 
soant

chuv; 
nuirr 

c S-.
te os 
viver
nem

aproximou-se pé-entre pé, e, su-
cios e a protecção que S. Ra-|bito, repuxou a bengala.
fael prestou a Tobias durante | O Marquez, surpreendido, 
a sua viagem; noss* vida éd caiu desamparado para traz em 
um. vi^cm ria ferra an réu 3uanto>. inçando e gargalhan-

Alteza que era falso, posso ga-|tes e

uma viagem da terra ao céu
(1/ oração ou Colecta); re- 
corda-nos que este arcanjo 
tem por missão apresentar 
nossas orações a Deus (2.a 
oração, ou Secreta); que ele é 
nosso advogado junto do tro­
no de Deus (3.a oração ou 
Depois da Comunhão).

do, fugia o traquinas real. 
Acudiram os creados da côr-

rantir... Eu não bati no sr. In­
fante, eu bati num garoto mal- 
creado que se esqueceu que ei 
tinha mais de oitenta anos e mui­
tos ao serviço de Vossa Alteza...

S. 5.

DA
Viuva de Manuel Soares 

(Junto da Ponte) (38)
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COMPLETO SORTIDO EM

FERRAGENS, DROGARIA E CALÇADO

0

POVOA DE LANHOSO (23)

Avelino Ribeiro & Filho

Povoa de Lanhoso

Depositário dos Tabacos

i

Sortido completo de géneros alimentícios. Finíssimos 
azeites, massas, miudezas, vinhos finos, etc.

0^ o

RESTAURANTE FIGUEIREDO
Padaria e doçaria

e

Largo A. Lopes—P. Lanhoso

Almoço e jantar por preços ao alcance de todas as 
confecianados por pessoal competente.
Bons quartos.

bolsas

(168)
Vinhos a copo das melhores procedências.
Fabrico eletro-mecanico de pão de todas as qualidades. 
Pão de ló, dôces, biscoitos e outros artigos de doçaria. 
Comodidade, limpeza e asseio.

— De Braga = x = Do Ferrador =

ás 8 horas da manhã « ás II horas da manhã 
e X e (112)

ás 4,30 da tarde (a) ás 5,45 da tarde
(a) Esta carreira ás terças feiras parte ás 16 h.

Tsibuquwa
Pap®à© d® ® toeto irw

Lanifícios, fasendas e miudesas
o gerente

Arcilio de Araújo Ribeiro (83)

!
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i ANTONIO ALMEIDA I
0 ESTABELECIMENTO |

Lanifícios, Fazendas brancas e miudezas0 Vidrarias e Louças $
Especialidade em capotes alentejanos i

Praça Municipal

Povoa de Lanhoso
(27)
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Secção agricola

POVOA DE LANHOSO

OUTUBRO

22 --Domingo , 21 depois do
EspiritoSanto. Trasla

EpisodioHistoricovexado
te e levantaram o Ministroque Ano
vexado , mas coin serena nobre
za, agradeceu, e como nada
fôra , desceu a escadaria.

Na semanaseguinte, node Ca
O velhoMarquezde Trenas, danovaaudienciareal, láestava

tir a facecia, sem reparar,MarcoseCompanheiros, Mar-contasquehavemosdedar, vajáosoitenta.Seuespiritosubtil, eranaque-seuentusiasmodediabrete,quetires.- S. MariaSalomé. senão nos apressamosa im- le corpocombalido, como una o Marqueztraziaa canada
23 - Segunda - feira .

ploraramisericordiadosobe-laminadeToledonumabainhadiacoma voltaparabaixopublice
ranoJuiz?

Calendario da semanaDeus. E quempodeenume
rar os seus pecados? Sendo
pecadoresfracos e miseraveis,
que terror não deve inspirar

Cartasaoslavradoreshaodesenvolvimentodegaz, Trasladação de noso pensamento desta dívi
quenasprimeirasnão existe, S.Martinhode Dume. Santosda imensa, edasdastremendasministrodeD.JoãoVI, dobra-o Infanteáespreitapararepe

Meuscarosamigose, alémdisso, sósemanifes
tam depoisde o vinho ter re
cebidoar e nunca dentro das
vasilhasaoabrigodêste. S.

tos
Iria ,
Servando

Virgem
e

e
Germano,

Martir .
Mar-
San

tires.
24 - Terça -feira . - S.

Rafael,Arcanjo.
25 - Quarta - feira .-- San

Crisanto Daria , Martires
SantosCrispimCrispiniano.

Todos os que lidam com
vinhosbrancosconhecema
dificuldade que ha em conse- Ha ainda as turvações por
guir-se que eles clarifiquemdoençasmicrobianas,dasquaes
convenientemente , ou até cadaumatemseucasoespe
mesmo, como é frequente, cialdetratamento; mas todas

quemantenhamberlimpidezelas,microbianasounão,dequechegarama navasi- vem ser evitadas, logo de
lhaemqueseencontramen-princípio, naocasiãodo fabri
cerrados,equeperdem, des-coounosprimeirostempos
de que sofram exposiçãoao da vida do vinho, combaten-ciano, Martir.

ar.Assimsucedemuitasvezesdo-aspreventivamente, querGonçalodeLagos.- S. Capitoquandosetiramcertosvinhospor meiode correcçõesdo lina, Martir.
brancos limposdos cascosmôsto, querpeloempregode Quem não tomou o indulto de

Quarto crescenteás 22,21.
26 - Quinta - feira . - S.

S. Rafael Arcanjo

( 24 de outubro)

deteriorada. Formosovelhoque, queo olhavade soslaio.
apezar de corcovar um pouco , Quandoo MarquezdeTrena
ostentava ainda certas galhardias tocava ja o primeiro degrau,Dassinaque recordavamdesenvoltosMiguel, pé-entrepé,pé, tratoud
temposdetouradasegalanteios! aproximar-se. Tevea scenane
Quemo visseatravessarListe momentoum epilogo muitsEstafestaquenãofiguravaboa, edeleselembrassequandodiverso, porquea bengala

nocalendárioromanofoi con-eramoçoelouro, facilmentese-Marquez, num circulorapide
cedidaa certas igrejas: o paria tentadoa dar razãoaos al colheucomo ganchoas pern

Evaristo, Papa, Martir. S.Lu-paPio7.°,nocomeçocom dose-quimistasqueacreditavamnado maliciosoInfantequeficou
culo19.°, concedeu-aaosCis- unidadedosmetaise tanto seestateladono chãocomoum

afadigaram em vão para trans- rã, e berrando como umavitela

deu-aatodaaIgreja.Oobjeformarenuradimos rasive ministrand27 - Sexta-feira .- S. tercienses. BentoXV esten-formal-os detalmodo Impassivel, comosenada
cto da festa é inculcar -nos anos, transformara o ouro do ria .

paraconsumoimediato, osantisepticoslegaes, querpelaabstinencia, nãopodeusarhojemaisestadoutrina: queos an- seucabeloeda sua barba na Nova audienciareal na sema
H

jos nossãopoderosoauxilioprataqueagoralhenimbavaa naseguinte.Aoentrar, oMarprime
28 - Sábado . Santos Si- em todas as necessidades, frontenuma delícadafiligrana. quezde Trenas, acostuinadolhe

los. - S.

Notas litúrgicas

Domingo 21. depois do Espirito
Santo

principalmentenasdoenças; o
nomeRafael significaatére
medio de Deus .

AMissaemhonradeS.
Rafaeltemmuitospontosco
muns com as Missas de S.

O reino dos céus é seme-Miguel e de S. Gabriel. Seus

mar contas a seus servos .

Por maleficio do reumatismo , conhecer os homens , entre of
queselheaferraraaoartelhohomensoPrincipeRegente,nosede
esquerdocom impertinenciastouqueD. JoãoVIestavaamuaculpa
dum cachorro fraldiqueiro, via- do. O sobrecenhocarregadoent
seoMarquezobrigadoaapoiar-apenasumindicio, masa beipindep
se a uma cana da India , remota derrubada era uma certeza. C

reliquiadefamiliaquejá servi A' veniacortez■do Ministrozesé
ra em outros reumatismos an- o Principe não respondeu.Ajoe
cestrais. lhando na almofada de setintemp

Todasas semanas, ou á ida deantedo Regente, o Marquerres,s
á volta da audiencia real, o apresentou-lhe os

damabendizeraDeusqueMinistroencontravagarrulandodespacho.D.JoãoVI fezquepapeis par

quaesàsvezesa seguirja sãoaplicaçãodasregrasde bem decarne.
bebidosmaisoumenostur-seconduzirumafermentação. mãoeJudas, Apostolos.vos, o quenãosó é desagra-Ha porêm, de entre êstesHonorato,Martir.
davelpeloaspecto, comotam- meiospreventivos, o emprego
bem pelopaladarque e pro- de duassubstânciasque mui
fundamente modificado . to concorrem para a conser

Estas turvaçõesque o vi- vaçãodo vinhoe suaclarifica
nhosofredepoisdetomarar, ção: o tanino e o metabisul
ou sejamturvaçõesporoxida-fito de potássio; o primeiro
ção, sãoasmaisfrequentescomocoaguladordassubstân-lhanteaumreiquequizto-cantosespeciaisnosconvi
em vinhosquehaviamchega-ciasalbuminoides, e o segun
do a limpar, masidenticaaltedo comoantifermento,atacan-Deus é Rei do universo, o nosalegra pelos serviçosqueue os dois principes, ora em desa- não viu . Casograve!
ração se pode dar com vi do e tornando inertesosmaus Senhorsupremo, o soberanonosprestamseusanjos. A baladascorreriasaolongo dos Entãoo Marquezde Trenasbene
nhosquenãocompletaramgermensedestruindoasoxi-JuizdoshomensquesóparaEpistolaregistaosbonsser-corredores, orasaltitandonosbrandamente,mascomnobrez
convenientementea fermenta-dasesousubstânciasquepro- o servirforamcreados. Dele viços queos anjosde Deus degrausdaescadaria. Turbulen-observou:

tos ambos , por certo que -Senhor , vejo que caí nodenemçãoalcoolica, ficandoaindavocamasturvaçõesporoxi-receberamquantopossuem, sãochainadosa prestar-nosD.Miguel'excediamuitoD.Pe-sagradodeVossaAlteza...
comaçucarpor desdobrar, o daçãoque atraz ficam men- não como propriedadeinde-quandoapresentamnossasora- dronas suasterriveisbrinca- -Disseram-me, Marquez,quesoan
qual, com a reanimaçãodas cionadas.

nosr.Infante.

DesnorteadoDe

pendentedeque possamusar çõesao Senhorenossusten-deiras.

alto

N

A

vós tivesteis a audacia de bater N

chuvleveduras existentes no vinho Oempregodestassubstân-a seubel-prazer,mascomotamnomomentodatentação. OInfante,deirrequietoque
ounassuasborras, comosu ciasnosvinhose staneumbemquedeveseradmi-- O Evangelhorecordaumera, bempodiacomparar-se -Senhor , isso é falso, posso

nistradoemproveitodo seuepisodioemqueo anjointer-aquelediabinhovestidodever-afiançaraVossaAltezaqueinnuirr
cedefrequentementeachegadepreferêncianosmôstosan-Senhor, edequeelehadevemparaa curadosenfermelhoque, segundoascrendi-malinformado... Umfidalgusda dos primeiroscaloresdeprimavera,entraemfermentatesdafermentação, especialexigirestritascontas. Haummos; éaimagemdoquefa-nasfogueirasmetanoitepara
çãoe turva o vinho .

á

diadestinadoparaprestarcon- zemos espíritoscelestespara regalodasbruxas.
mas pode fazer-se tambem tas; haveràum julgamento, acuradasnossasalmas. Nas Umdia, quandoovelhomi

Ha, porêm. umadiferençacommuitavantagemdepoisDeusdeantemãonosavisatresoraçõesdaMissadeS.muito importanteno resultada fermentação. Para isso
doeefeitosdasturvaçõesapplicam-seporhectolitrosoquenospreparemosparaele. RafaelaJgrejafaz-nospedir
destas duas espécies: na tur TrouxeramáqueleSenhorparanósmesmosos bonsofí
vaçãopor oxidaçãoa côr, o de mitabisulfito. O tanigramasdetaninoe12gramasumservoquethedeviadezcioseaprotecçãoqueS.Ratanino

nistrocomeçavaatatearospri
adescereendiabradoInfante

D. JoãoVI volteos
viver

-Tinham -me dito ... houvenem
veu ainda :

aféquemvisse.
-Senhor , já afirmei a Vossa

radescer, o endiabradoInfanteAltezaqueerafalso, possogateseaproximouaproximou se pé-entre pé, e, su rantir ... Eu não bati no sr. In
bito, repuxouabengala. fante, eubatinumgarotomalque

sabore oaromadovinhofi- solve-se emum poucodemil talentos, dívida enorme, faelprestoua Tobiasdurante O Marquez, surpreendido, creadoqueseesqueceuqueenfatal
-doze mil contosda nossaa suaviagem; nossavida é

campermanentementemodi-aguardentedevinho,eo me-moeda dívidaqueporumaviagemdaterraaocéu
jum sópecadohavemoscon- (1. oraçãoou Colecta); reficados, aopassoque, na tur tabisulfito em agua muito

vaçãopeladecomposiçãodoquente. Lancam-seseparada-traídocomajustiçadivinaécorda-nosqueestearcanjoaçucar, ovinhoaperfeiçoa-se, menteestassoluçõespelaba-enorme, é infinita; somosab- tem por missão apresentar
completa-se, torna-se maistoqueira,eagita-seemsegui-solutamenteimpotentesparanossasoraçõesaDeus(2.são, mantema côr, quesedacomumpau. Seo vinho satisfazer.Nãopodehaveroração, Secreta); queeleé
tornamaiscristalina, tomativérdeposito,devetrasfegar-nenhumaproporção, nenhu-nossoadvogadojuntodotromelhor sabor e adquire mais se previamente , para que a
agradavelperfume. Nãodeve-agitaçãonãolevanteo depo
mos, pois, procurarembara-sito.
car as turvações dêste ultimo A todos os que tenham os
generoe temosnecessidadevinhosbrancosnovossemes
deevitarasdevidasa oxida-tetratamento, quehojejá é
ção .

ma medida comnm entre o no de Deus (3.ª oração ou
que os homens mutuamenteDepoisda Comunhão) .
sedevem e o que devemos a

muitocorrente, aconselhoo Dooooooooo00020
As turvações devidas a oxi- seu emprego .

■dação distinguem-se bem das
de fermentação, porque néstas
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-0-0-0-0-0-0

Um lavrador .

-0-0-0-0-0

Alvaro Ferreira Guimarães& C."

(25)Deposito de tabacos
Fazendasbrancas, Lanificios, Chapelariae miudezas

-- Povoa de Lanhoso -

-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0

Carreira Diaria
entre

Braga, Povoade Lanhosoe Ferrador
A " Auto Viação de Dume com escritorio em Braga

na Viação, ao Largode S. Franciscoe nestavila

na casa Viuva Manuel Soares, Sucr.as, tem

invariavelmenteo seguintehorario:

Partidas :

De Braga = Do Ferrador =

ás 8 horas da manhã ás 11 horas da manhãXXXXe (112)

ás 4,30 da tarde (a) ás 5,45 da tarde

( a) Esta carreira ás terças feiras parte ás 16 h .

Queiroga& Ribeiro
■ ■ ?

COMPLETO SORTIDO EM

FERRAGENS , DROGARIA E CALÇADO

P. C.

caiudesamparadoparatraz, emtinhamaisdeoitentaanosemuique

quanto, dançandoe gargalhan-tosaoserviçodeVossaAlteza..do, fugia o traquinas real .
Acudiram os creados da côr

A

MERCEARIA
DA

Viuva de Manuel Soares
(Junto da Ponte)

POVOA DE LANHOSO

pass

S. S. taml

Sortido completo de géneros alimenticios . Finissimos
azeites, massas, miudezas, vinhos finos, etc.

quan

não

leis

moc
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RESTAURANTE FIGUEIREDO
Padaria e doçaria

Largo A. Lopes - P. Lanhoso

Almoço e jantar por preços ao alcancede todas as bolsasma

POVOA DE LANHOSO ( 23)

e confecianadospor pessoalcompetente.
Bons quartos . (168) OS

Vinhos a copo das melhoresprocedencias. pri

Fabricoeletro-mecanicode pão de todasasqualidades. rás

Pãode ló, dôces, biscoitose outrosartigosde doçaria.
Comodidade, limpezae asseio.

000000

Avelino Ribeiro & Filho

Povoa de Lanhoso

Depositario dos Tabacos
DA

Tabaqueira
Papeis de fumar e fosto ros

Lanificios , fasendas e miudesas
O GERENTE

Arcilio de Araujo Ribeiro

ANTONIO ALMEIDA

(83)

000
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Lanifícios, Fazendasbrancase miudezas

Vidrarias e Louças
Especialidadeemcapotesalentejanos

Praça Municipal

Povoa de Lanhoso
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